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			CAPÍTULO 1


			CHEGADA


			“É comum ouvir de todas as igrejas do mundo, e da maioria dos pais, que se você é uma pessoa ruim em vida, sua alma irá para um lugar esquecido por Deus onde será castigado por toda a eternidade. Nós cristãos chamamos esse lugar de o Inferno.


			Muitos dizem que o Inferno é um reino de chamas e trevas governado pelo arcanjo caído Lúcifer. Um lugar que existe apenas para castigar aqueles que forem contra os ensinamentos de Deus. Como o próprio Diabo. Outros acham que é apenas uma propaganda para fazer as pessoas irem mais à igreja.


			Quanto ao que acho? Vindo de uma família cristã, acredito no Inferno tanto quanto no Paraíso. Porém, nunca cheguei a ficar preocupado com isso, pois meus pais sempre me disseram que, para evitar o Inferno, basta ser uma pessoa boa. O padre da minha igreja disse que basta seguir a Bíblia. Após ler um pouco do que era o Inferno, decidi que era melhor evitá-lo. Além do mais, o que tem de errado em ser uma pessoa boa ou seguir a Bíblia?


			Não que isso vá te fazer viver muito. Deve ter um ditado para isso, mas dizem que os bons vão cedo. Porque só tenho dez anos e estou morto. Por uma cruz ainda por cima. Irônico, eu acho. 


			E agora posso dizer sem sombra de dúvida que há vida após a morte. O que me leva à pergunta que faço desde que morri: por que eu fui parar no Inferno?”


			Nesse momento, a criança moribunda para de escrever em seu diário para contemplar a paisagem aterrorizante de fogo e enxofre, repleto de diversas bestas semelhantes a morcegos, só que em chamas. Fora os vulcões em constantes erupções. De volta à caverna montanhosa onde está, a criança volta a seus pensamentos escritos:


			“Dizem que quando se morre toda a sua vida passa diante dos seus olhos. Posso dizer que isso é mentira, porque a única coisa que vi quando morri foi a cruz que caiu na minha cabeça pra me ver em queda livre sobre um vulcão logo depois. Sorte que caí em terra firme. Doeu muito, mas é melhor do que cair em cima de lava quente.


			De qualquer forma, antes que me desse conta do que estava acontecendo, vi um animal imenso em chamas rosnando para mim. Não perdi tempo e sai correndo. Tive sorte que fui salvo por um morcego de fogo. Se é que posso chamar isso de sorte. Porém, antes de descobrir as intenções do meu “salvador”, ele foi devorado por uma serpente de fogo, me derrubando em cima de uma pedra.


			Meu Deus, como doeu! Fiquei atravessado sobre uma pedra, agonizando de dor por horas até um outro monstro de fogo (bem semelhante a um hipopótamo, diga-se de passagem), por alguma razão, quebrar a pedra, me fazendo cair num rio de lava. Após passar um tempo queimando num rio de fogo, cair de uma cachoeira de lava e me recuperar numa velocidade alarmante, acabei percebendo duas coisas: 1) que estava morto; 2) que eu vim parar no Inferno.


			Só pode ser isso. Do que mais eu chamaria um lugar onde sou caçado por monstros, passo por dores absurdas e me recupero logo depois apenas para passar por tudo de novo? Tem sido assim desde que cheguei. Por sorte, consegui me esconder dentro de uma caverna e colocar os pensamentos em ordem. Foi onde percebi que morri com meus pertences. No caso, uma mochila com um estojo, um caderno, uma garrafa d’água benta, uma capa de chuva e uma Bíblia. 


			Falando na Bíblia, não vou mentir que, na situação em que estou, era de se esperar que eu simplesmente desistisse de Deus, mas, inacreditavelmente, continuo com minha fé inabalável. Acredito que tudo isso não faça parte do plano do Senhor, ou seja, foi um grande mal-entendido. Vai que até Deus erre. E já comecei com as blasfêmias e as dúvidas quanto a Deus, realmente estou perdido.”


			Ouvindo um trovão que o faz parar de escrever, o garoto espiona para fora da caverna em busca da fonte do barulho. Antes mesmo que pudesse procurar, um terremoto sacode todo a atmosfera infernal. Junto aos abalos sísmicos, é possível ouvir o barulho dos animais em chamas assustados com a situação. Em seguida, enquanto mais trovões surgem do céu, também aumentam os terremotos, a ponto de fazerem o chão se abrir.


			De uma cratera fumegante, uma figura demoníaca surge, deixando todas as outras criaturas do Inferno, principalmente o garoto, aterrorizadas. Das profundezas abissais, surge um enorme Dragão de setes cabeças que faz o jovem dizer:


			— Meu Deus! Ele é real. 


			Ciente de que agora está diante do Diabo em pessoa, o garoto procura se esconder no interior da pequena caverna para rezar desesperadamente por ajuda, mas suas orações são interrompidas quando um novo terremoto surge. Antes mesmo de poder ter noção da situação, a caverna, a montanha e principalmente o garoto são arremessados para o alto ao bater das asas do Dragão. 


			Milagrosamente o corpo do garoto fica intacto, assim como sua mochila, porém o jovem fica diante do Dragão, com um sorriso sádico em cada uma de suas cabeças enquanto o garoto demonstra apenas medo em sua cara. Em seguida, os sorrisos sádicos de cada cabeça se transformam em risadas sádicas que ecoam por todo o Inferno, chegando a diversos cenários. Cenários como um bar, uma favela, uma floresta, um castelo, uma mansão e um mar, que passam por enormes abalos sísmicos e tempestades. Quanto ao Dragão, este diz com uma voz que se iguala ao de um trovão:


			— Que comece o desafio!!!


			De volta ao garoto, que continua em choque com a visão do Dragão, ele não consegue fazer nada diante da situação. A única razão pela qual está vivo é porque o Dragão continua rindo loucamente. Para sorte do garoto, o despertar da Besta criou uma debandada de animais e um deles acabou “salvando” o garoto ao atravessar seu peito com um dos seus chifres e levá-lo para longe do Dragão, cuja risada continua devastando tudo ao seu redor. 


			Após horas empalado vivo nos chifres de um animal em fuga, o pobre garoto só pôde implorar para as coisas darem certo. Para a sorte dele, o animal, percebendo que está longe de perigo, joga o garoto no chão, pisa nele e taca-lhe fogo. Enquanto a criatura vai embora, as feridas do garoto são curadas instantaneamente, porém, mesmo curado, passar por essa dor intensa não é fácil para ninguém, muito menos para uma criança. Após um longo tempo para recuperar suas forças, a pobre criança percebe que trocou a paisagem vulcânica por um deserto sem vida e sem fim. 


			1.1. De Ferrari com um caubói


			Passado um longo tempo desde o despertar do Dragão e de sua chegada no deserto, o garoto senta-se na areia para desabafar seus pensamentos em seu diário:


			 “Se o cenário vulcânico com um monte de demônios em chamas não for indicativo de que se está no Inferno, com certeza um dragão de sete cabeças gigante é bem convincente. Quer dizer, o Diabo existe. E as histórias da aparência dele não chegam nem aos pés do que vi. Digo, já li versões que se referem a ele como um dragão, mas ver e imaginar são coisas bem diferentes. Ele destruiu seu reino, matou seus servos e aquela risada vai me dar pesadelos por toda a minha vida, ou morte.


			Se bem que, parando para pensar, eu já estou num pesadelo vivo. Mesmo escapando daquele inferno vulcânico e da própria Besta, vim parar num inferno desértico. Jesus Cristo pode ter passado por isso, mas ele é o Messias e eu um garoto que nunca chegou a ir a uma praia. Fora que eu ainda estou no Inferno. O que me faz pensar se vale a pena prosseguir. Não é como se houvesse um lugar bom aqui. Por outro lado, não tenho a menor intenção de ficar parado. 


			Impressionante que, mesmo estando morto, eu ainda sinto sede, calor, exaustão e dor. Deus, como eu sinto dor! Nem sei como ainda consigo me mexer depois de tudo. Às vezes, só queria morrer de novo. Vai que dessa vez eu saio daqui. Eu realmente não devia ficar desejando a morte, já que suicídio é pecado, mas o que mais eu posso fazer?”


			Com essas palavras, o garoto tem uma ideia, começando por guardar seu diário, pegar sua Bíblia e iniciar outra reza:


			— Deus, me perdoe pelas ofensas que posso ter cometido contra o Senhor. Me perdoe por não ser um filho tão bom quanto deveria. Me perdoe por não ter sido uma pessoa tão boa quanto deveria. Me perdoe pelo pouco que fiz ao Senhor. Me perdoe por todas as vezes que duvidei de seu poder. Me perdoe por aquela vez que vi aquele vídeo, juro que confundi com outra coisa. Me perdoe por todos os camarões que comi, achei que com o novo testamento tivéssemos deixado isso de lado. Em resumo, me perdoe por tudo e, por favor, não abandone seu filho neste Inferno.


			Sem resposta, a criança cai de cara na areia com um olhar de cansaço e um tanto sem esperança. Algum tempo depois, o garoto volta a escrever em seu diário:


			 “Na Bíblia conta que Jesus vagou quarenta dias e quarenta noites no deserto sendo tentado pelo próprio Diabo. Apesar de tudo, ele prevaleceu. Eu, por outro lado, estou preso num deserto há sabe-se lá quanto tempo após ser perseguido pelo Diabo. E, sinceramente, não vejo como eu poderia sair daqui.


			Desde minha última súplica a Deus, dois pensamentos me passaram pela cabeça: 1) talvez orações não funcionem no Inferno, o que é bem provável; e 2) talvez Deus tenha me abandonado e não haja escapatória deste inferno. Mas acredito que a primeira opção seja a mais provável.


			Falando no Inferno, esta parte até que tem se mostrado bem calma. Pode ser quente, mas é mais fresco que o vulcão onde eu estava. E a única criatura que encontrei foi uma cobra gigante que, por incrível que pareça, demonstrou não ser nenhuma ameaça, pois já faz um tempo que estou em suas costas e ela por enquanto não me notou. 


			De qualquer forma, enquanto essa cobra não percebe minha presença, minhas preocupações continuam sendo esse calor de matar e o fato de que ainda estou no Inferno, onde tudo pode acontecer.”


			Com essas palavras, o garoto para de escrever quando ouve o som do que parece ser a buzina de um carro. Ao procurar pela direção do som, percebe uma Ferrari andando ao lado da cobra. Antes que o garoto pudesse pensar na possibilidade de estar delirando no Inferno, uma voz suave e malandra diz:


			— Não. Você não está delirando.


			Dirigindo o veículo está um sujeito atraente, jovem, cabelos ruivos, óculos escuros, usando roupas de caubói, com direito a chapéu, que diz:


			— Mas me diga, por acaso você não teria feito uma oração ou algo do gênero?


			— Bom, eu meio que orei para Deus há algum tempo.


			Caubói: — Orando para Deus no Inferno? Você realmente está perdido. 


			Garoto: — Desculpe, senhor, mas como sabe que eu estava orando?


			Caubói: — Entra aqui que eu te conto. 


			Garoto: — Quer que eu entre no seu carro?


			Caubói: — Não precisa agradecer. É o sonho de todo garoto entrar numa Ferrari.


			Garoto: — Lamento, mas não posso.


			Caubói: — Ué?! Por que não?


			Garoto: — Sem querer ofender, senhor. Você parece legal, mas meus pais e tios sempre me disseram para eu nunca entrar no carro de um estranho. Especialmente quando se está no Inferno.


			Caubói: — Admito que é um bom argumento. Espero que tenha um bom para quando o Jack te levar ao ninho dele.


			Garoto: — Jack?


			Caubói: — A serpente que está te transportando, pois é, ela se chama Jack. Vai saber por quê.


			Jack: — Você que me chama assim. 


			Ao ouvir a cobra falar, o garoto se assusta, de forma a escorregar das costas da serpente e cair bem no banco da Ferrari. Em seguida, o caubói aproxima o carro perto da cabeça da cobra e diz:


			— Foi mal por ter estragado seu almoço, mas preciso do moleque.


			Jack: — Me deve um almoço.


			Caubói: — Coloca na minha conta. 


			Jack: — Vou cobrar.


			Após isso, a serpente de areia vai embora, deixando o motorista lidar com seu passageiro, que inicia um típico ataque de pânico:


			— Mas o que é que está havendo?! Como aquela cobra fala?! E como consegue dirigir sobre a areia?! E...?!


			O motorista dá um choque no passageiro usando apenas o dedo e depois pergunta:


			— Ainda não se deu conta da sua situação, garoto? Caso não tenha percebido, além de morto, você está no Inferno. O que esperava? Que as coisas fizessem sentido?


			Garoto: — Não, mas isso é demais para mim. Nada faz sentido desde que cheguei aqui. Eu preciso colocar as ideias no lugar.


			Caubói: — Leve o tempo que precisar, garoto, mas vai um conselho, não perca seu tempo tentando encontrar alguma lógica aqui. Vai ser a sua primeira lição do dia, então anota: nada faz sentido no Inferno. Você está realmente anotando isso?


			Nota-se que o garoto realmente começou a fazer nota da lição do motorista, fazendo-o dizer:


			— Bom, eu só achei que seria bom ter alguns conselhos sobre o Inferno.


			Caubói: — Você achou. Que lindo. Então anota mais uma: não confie em ninguém.


			Garoto: — Nem em você?


			Caubói: — Principalmente.


			Garoto: — Então por que me salvou?


			Caubói: — Por que acha que te salvei, garoto? 


			A pergunta do caubói vem com um olhar psicótico em seu rosto, fazendo o garoto considerar pular do carro em movimento, mas o ambiente de medo muda com o que o caubói vem a dizer:


			— Estou só zoando. A propósito, garoto, qual é o seu nome?


			Garoto: — Pedro. Pedro da Silva, senhor.


			Caubói: — “Pedro”, né? Responda aí: sua família é religiosa ou seu nome não passa de mera coincidência? 


			Pedro: — A primeira opção, senhor.


			Caubói: — Foi o que pensei. Católico, evangélico, espírita, mulçumano? Qual delas?


			Pedro: — Católico, senhor.


			Caubói: — Dá para parar de me chamar de senhor. Tenho idade para ser no máximo seu irmão mais velho boa pinta que rouba todas as suas namoradas, entre outras sacanagens que costumo fazer com meus irmãos.


			Pedro: — Então do que te chamo?


			Caubói: — Pode me chamar de Sam.


			Pedro: — Certo.


			Após alguns segundos de silêncio entre os dois, o garoto pergunta:


			— Senhor, digo, Sam. Posso saber para onde estamos indo?


			Sam: — Para a primeira cidade que aparecer no caminho que tenha um bar para bebermos até morrer, ou pelo menos um lugar onde possamos encontrar algumas roupas mais elegantes.


			Pedro: — Desculpe, mas eu não bebo.


			Sam: — Você não disse que era católico? Achei que só evangélico tinha essas frescuras. 


			Pedro: — Eu sou menor de idade.


			Sam: — Puta merda, agradece a Deus por eu não te jogar do carro por dizer essas bobagens. Faz um favor a nós dois e anota uma regrinha que vai te ajudar muito no Inferno: não existem regras. Sacou a malandragem?


			Pedro: — Uma regra que diz que não há regras não é uma contradição?


			Sam: — Ainda se lembra da primeira regra que te falei?


			Pedro: — Tenho anotado aqui. Diz: “Nada faz sentido no Inferno”.


			Sam: — Tá aí sua resposta. Agora cala a boca que chegamos. 


			Num piscar de olhos, os dois aparecem no meio de uma cidade destruída, semelhante a uma vila do faroeste antigo, misturada com uma favela do Rio de Janeiro. Quanto aos habitantes, sua grande maioria parece com seres humanos disformes, semelhantes a zumbis. Fora que todo o lugar tem um cheiro forte, a ponto de fazer o garoto dizer enquanto cobre o nariz:


			— Que lugar fedido é esse? 


			Sam: — O Chulé do Diabo. É sério, o lugar tem esse nome mesmo. E acho que, pelo aroma agradável, deu para sacar o nome. Aposto que sente saudades do vulcão.


			Pedro: — Bom. Para falar a verdade, o vulcão também não tinha um cheiro tão agradável. E, apesar do cheiro, aqui tem pessoas… Sam, o que são essas pessoas? Seriam demônios?


			Sam: — Ainda não. São almas condenadas que nem você. Mais ou menos. 


			Pedro: — Mais ou menos?


			Sam: — Quer dizer que, ao contrário de você, que continua puro, esses aí tiveram suas almas despedaçadas pelo Inferno. Com um tempo, vão perdendo qualquer resquício de humanidade até se tornarem completamente cidadãos do Inferno.


			Pedro: — Quer dizer demônios?


			Sam: — Isso mesmo. O processo é meio lento, leva cerca de uns mil anos ou mais, fora que é extremamente doloroso, mas depois disso é só felicidade. Que, por curiosidade, é o nome do bar local. 


			Pedro: — Sam?


			Sam: — Que foi agora?


			Pedro: — Há alguma chance de eu acabar como eles?


			Sam: — Deixe-me pensar… Sim, com certeza. Bora. 


			1.2. O Chulé do Diabo


			O caubói entra na cidade, seguido pelo garoto, que evidentemente está indo porque não quer ficar sozinho no carro com diversos seres infernais em volta. No caminho, Pedro não consegue deixar de notar os olhares daqueles por quem passa, que demonstram raiva, medo e crueldade. Tais olhares o deixam ainda mais assustado a cada passo, fazendo Sam perguntar:


			— Seus pais não te ensinaram que é feio ficar encarando os outros?


			Pedro: — Tenho certeza de que são eles que estão me encarando, Sam. Na verdade, algo me diz que eles não têm boas intenções.


			Sam: — Me dê um motivo para acreditar nisso.


			Para confirmar ainda mais a suspeita do garoto, um dos condenados, ao passar pelos dois, passa uma faca no próprio pescoço, sorri maliciosamente e exibe a língua como se visse os dois “companheiros” como pedaços de carnes, o que faz Sam dizer:


			Sam: — Isso não quer dizer nada. Até onde sei, ele pode estar paquerando a gente. Pelo menos paquerando a mim, você não está com essa bola toda. 


			Pedro: — Sam, a gente precisa mesmo estar aqui? Não pode beber em algum lugar mais pacífico?


			Sam: — Se queria paz no pós-vida, deveria ter sido uma pessoa melhor em vida.


			Pedro: — Eu tentei. Tentei o melhor que pude.


			Sam: — Não deve ter tentado o bastante. Afinal, por que mais você estaria aqui?


			Pedro: — É o que ando me perguntando desde que cheguei.


			Sam: — Tudo bem, não precisa entrar em desespero. Conheço a solução para todos os problemas, as crises e as dúvidas que existem.


			Após dizer isso, os dois aparecem sentados  no balcão de um bar. Sam faz seu pedido ao bartender:


			— Uma pinga para mim e uma cerveja para o meu amiguinho aqui. E escolhe uma boa, é a primeira vez dele.


			Pedro: — Essa é a sua solução?


			Sam: — Esperava o que quando te trouxe para um bar? Uma passagem só de ida para os portões de São Pedro? Olha quem já está falando bobagem antes mesmo de estar bêbado. 


			Pedro: — Por curiosidade, você pretende mesmo me ajudar?


			Sam: — Depende.


			Pedro: — Do quê?


			Sam: — Depende de quantas “rodadas” você aguenta aqui. Agora, vai escrever alguma coisa naquele seu diário e me deixa beber em paz. 


			Pedro: — Certo.


			Meio desanimado, o garoto segue a ordem do companheiro, mas, assim que procura sua mochila, nota que ela não está mais ao seu lado, fazendo-o perguntar ao caubói:


			— Sam? Por acaso você não viu minha mochila por aí? Viu?


			Sam: — Sério que você deixou suas tralhas de lado num bar? No Inferno? Quando recuperar seu diário anota mais uma lição: não deixe suas coisas fora de vista. 


			Pedro: — Onde será que ela pode estar?


			O garoto engole seco ao notar que seus pertences estão nas mãos de um condenado semelhante a uma múmia, misturada com ninja e caubói. Fazendo-o dizer:


			— Melhor deixar para lá. Acho que nada lá seria útil aqui.


			Sam: — Está com medo?


			Pedro: — Sim.


			Sam: — Cuidado com a honestidade nessas bandas, garoto. Agora, vá lá e pede sua mochila de volta. 


			Pedro: — Eu não acho que seja uma boa ideia.


			Sam: — Deixa de ser preconceituoso. Esses condenados roubam apenas o que tem valor, e duvido que tenha algo de valor naquela sacola. E esses rapazes não são tão ruins, se pedir com jeito aposto que eles devolvem, sem problema.


			Pedro: — Mesmo?


			Sam: — Confia em mim. Vai na fé, como vocês cristãos costumam dizer. 


			Confiante, o garoto vai até os condenados requisitar suas coisas, sem perceber que seu companheiro começou uma conversa a respeito dele com o bartender, um homem barbudo, com uma cicatriz sinistra no rosto, e extremamente forte:


			— Uma hora quero conhecer os pais desse carinha. Quer dizer, que tipo de pais não ensinam seu filho a não seguir conselho de estranhos?


			Bartender: — Considerando onde ele veio parar, duvido que sejam do tipo decente. 


			O bartender nem liga o bastante para se virar para Sam. De volta ao garoto, ele se aproxima dos condenados e, após cutucá-los, pergunta:


			— Desculpe incomodá-los, senhores. Mas poderiam devolver minha mochila, por favor.


			Os condenados o agarram e o jogam na mesa, em seguida estripam o garoto com suas garras, fazendo-o gritar em agonia e por socorro ao seu companheiro, que responde:


			— Agora não. Estou ocupado. 


			Enquanto ele termina de beber, o bartender se vira para ter uma conversa com Sam a respeito do garoto:


			— Sabe, Sam? Que você é o maior safado que já andou por este fim de mundo, ninguém nega, mas nunca achei que ia se rebaixar a enganar criancinhas. Achei que tinha orgulho profissional, ou sei lá como queira chamar.


			Sam: — Eu chamo de falta de oportunidade mesmo. E eu não estou enganando o garoto, Chuck. 


			Após ouvir mais dos gritos de dor de seu inocente companheiro, Sam complementa seu argumento anterior:


			— Talvez só um pouquinho. 


			Chuck: — Claro. Então, qual é lance com o garoto?


			Sam: — Fique de olho na bola e veja o gol. 


			Assim que os condenados cessam os ataques, eles notam que o garoto não ficou com um único arranhão, apesar de estar todo ofegante e dolorido por dentro. Vendo isso, o bartender diz:


			— Já entendi. É mais um dos “sortudos”.


			De volta ao garoto, que continua dolorido, mas percebendo que mesmo depois de esfolado está intacto, ele diz:


			— Estou bem. Graças a Deus.


			Com essas palavras, todos os condenados do recinto, exceto o caubói e o bartender, sentem uma dor equivalente a alguém arranhando um quadro. Tal situação deixa todos os condenados irritados e com sede de sangue e, para piorar, estão todos focando no garoto. Enquanto isso, Sam fala:


			— Coitado. Falou a palavra proibida.


			Pedro: — Palavra proibida? Eu só disse “graças a Deu…”.


			Antes que pudesse completar a frase, todos os condenados do recinto estripam o garoto, que se recupera em questão de segundos. Mesmo assim, o coitado ainda sente dor o bastante e a necessidade de ajuda. Para sua infelicidade, ele pede ajuda à única alma que não quer o ajudar:


			— Sam! Socorro!


			Sam: — Sem pânico, garoto. Basta ter um pouco de fé em si mesmo que tudo se resolve. Não é isso que pregam lá em cima?


			Pedro: — Pelo amor de Deus!!!


			Novamente os condenados cessam as hostilidades devido à dor, mas voltam em seguida com muito mais ódio. Enquanto isso, Sam aproveita para dizer ao garoto:


			— Sabe, garoto? As palavras têm poder. Deveria pensar nisso enquanto está aí. 


			Pedro: — Ahhhh!!!!


			Sam: — Cê que sabe. Ei, Chuck, não está se esquecendo de servir seu melhor cliente? 


			Chuck: — Como eu poderia? Ei, Sam, posso te fazer uma pergunta?


			Sam: — Claro.


			Chuck: — Olhe, cedo ou tarde, os condenados vão se cansar, então aproveita pra me contar quais sãos seus planos pro “sortudo” aí? Além de torturá-lo?


			Sam: — E precisa de outro motivo além desse? Agora, senta esse teu traseiro aí no balcão que tudo se explica, meu amigo.


			Pedro: — Alguém me ajude! Por favor!


			Sam: — Será que dá para fazer silêncio, porra?! Estou tentando ter uma conversa séria aqui!


			De volta ao garoto, ele continua sua sessão de esfolamento até perceber que, durante uma de suas várias repetições da palavra “Deus”, os condenados param devido ao incômodo em ouvi-la. Aproveitando essa pequena distração, Pedro tenta fugir, mas para seu azar um dos condenados que se recuperou o pega e o joga em uma das mesas. Coincidentemente, a mesa em que estava sua mochila.


			Ao ser arremessado com tanta força, a mesa se parte e alguns objetos que estavam no bolso de fora da mochila quebram, como a garrafa d’água e, devido ao impacto, a água jorra no agressor. Como resultado por se expor à água benta, o condenado começa a se queimar com intensa agonia, pois, além do braço, a água caiu em seu rosto. 


			Devido à agonia do companheiro, os outros condenados se afastam com medo. Já o garoto, sentindo pelo condenado, mesmo esse tendo tentado estripá-lo que nem peixe, vai em seu socorro dizendo:


			— Desculpe por isso. Eu não fazia ideia de que água benta pudesse fazer essas coisas. Bom, na verdade eu sabia. Olha, senhor, se puder parar de se mexer, acho que posso limpar isso e…


			Ao tocar nas feridas do condenado, as mãos do garoto emitem um brilho que não apenas curou as feridas, como retrocedeu o estado do condenado ao do dia em que chegou ao Inferno. E assim, ele retornou a forma humana. Mesmo os outros condenados demonstram total espanto quanto ao milagre que acabaram de presenciar. Até mesmo Chuck demonstra um certo espanto quanto à cena. Já Sam prefere ficar com a cara deitada no balcão e dizer:


			— Por favor! Como se nunca tivessem visto um milagre na vida. 


			Voltando ao condenado, percebendo que está curado, ele se vira para o garoto e diz:


			— Obrigado.


			Pedro: — Ah, disponha.


			Após cinco segundos, os demais condenados acabam com a paz quando dizem:


			— Esfolem os dois. 


			Para a sorte de Pedro, antes que seus agressores pudessem tentar algo, uma chama cerca a todos. E então uma voz de trovão se ergue. Voz essa que pertence ao bartender, Chuck:


			— A diversão acabou. Todo mundo para fora. Agora!!!


			Sam: — Tenho uma proposta melhor: ninguém esfola ninguém e a próxima rodada é por minha conta. 


			Depois dessa oferta, os condenados voltam ao que estavam fazendo antes, como se nada tivesse acontecido. Em seguida, Sam diz a Chuck:


			— Sério, Chuck. Se não fosse por mim, esse lugar estaria vazio. 


			Chuck: — Como se eu me importasse.


			1.3. Caim e Abel para leigos


			Com a ordem restaurada, os condenados voltam aos seus devidos lugares. No balcão, Sam, Pedro e o condenado recém-curado estão tomando algumas bebidas preparadas pelo bartender Chuck. É notável o quanto o garoto está confuso e um tanto traumatizado com os eventos, a ponto de virar uma garrafa inteira, fazendo Chuck dizer:


			— Eu sei que não é fácil para alguém tão jovem entender a situação, principalmente depois da dose de violência gratuita, mas pega leve na bebida.


			Pedro: — Certo. A propósito, até que o álcool não é tão ruim quanto pensei.


			Chuck: — Isso não é álcool. É Pepsi. 


			Pedro: — Ah, isso explica o gás. E o porquê de ser tão doce.


			Chuck: — Nunca tomou um refrigerante?


			Pedro: — Não em vida, pelo menos.


			Sam: — Deixa-me adivinhar. Sua religião proibia?


			Pedro: — Não. Meus pais diziam que fazia mal ao estômago e que eu devia tomar mais sucos.


			Com essa resposta, os três habitantes do Inferno se olham com uma cara que, se pudesse ser traduzida, seria um “fala sério”. E após os três tomarem suas bebidas com desgosto, Sam é o primeiro a se manifestar:


			— Garoto, se falar mais uma bobagem dessas, por princípios, vou te jogar para os condenados de novo. Sacou?


			Pedro: — Espera. Você sabia que eles me esfolariam naquela hora?


			Sam: — Claro. 


			Pedro: — Por que você faria isso?


			Sam: — Para ver se você prestou atenção nas minhas lições, especialmente na parte que disse para não confiar em ninguém. O que é mentira. A verdade é que eu estava querendo testar uma coisa. 


			Pedro: — Que coisa?


			O caubói responde isso ao quebrar a garrafa em sua mão e usá-la parar cortar a garganta do garoto. Após sangrar por todo o chão e agonizar de dor, Pedro chama a atenção do “companheiro” para perguntar:


			— Por que fez isso?!


			Sam: — Você é cego ou apenas burro?


			Pedro: — O que isso tem a ver?!


			Sam: — Os dois, então. Olha, garoto. Por acaso não percebeu que você foi esfolado, degolado e sabe-se lá o que mais sofreu desde que morreu e chegou aqui e continua sem um único arranhão?


			Pedro: — Às vezes…


			Sam: — Sem falar que aparentemente você é capaz de curar até as cicatrizes do Inferno, como pode ver pelo seu novo amigo aqui do lado. Sabe o que significa? 


			Pedro: — Não.


			Sam: — Significa que você recebeu o milagre. 


			Pedro: — É possível receber um milagre no Inferno?


			Sam: — É a consequência de uma vida sem sentido: tudo é possível, especialmente quando se está no Inferno. 


			Chuck: — Pare de enrolar o garoto e fale sobre a saída.


			Sam: — Eu já ia chegar lá. Como você é estraga prazer, Chuck.


			Pedro: — Saída? Saída de onde?


			Sam: — Do bar. Se toca, Juvenal. É óbvio que o estraga-prazeres aqui está falando de uma saída do Inferno. 


			Com essa resposta o garoto não consegue disfarçar a animação e esperança em seu olhar. Logo pergunta aos dois seres do Inferno:


			— Onde fica?! Como faço para chegar lá?! Por favor, me diz como?!


			Chuck: — Devagar aí. Essas saídas não são tão fáceis quanto pensa. Se fosse, acha que eu ainda estaria aqui?


			Sam: — Por curiosidade. Se pudesse sair daqui, para onde você iria?


			Chuck: — Rio de Janeiro. 


			Sam: — Qual é a lógica de trocar um Inferno por outro?


			Pedro: — Desculpe interromper, mas podemos voltar a falar da saída do Inferno, senhor Chuck?


			Chuck: — Isso aí não é comigo. É com ele.


			Ao apontar para o caubói, o garoto fica preocupado a ponto de questionar:


			Pedro: — Ele?


			Sam: — Algum problema comigo, garoto?


			Pedro: — Sem querer ser desrespeitoso, mas eu fui esfolado por sua causa. 


			Sam: — Ainda está bravo com aquilo? Isso foi há cinco minutos. Lembre-se das coisas boas: quando eu te salvei de virar comida de cobra, te trouxe para cá numa Ferrari e ainda fiz você experimentar o seu primeiro refrigerante.


			Pedro: — Você também disse para eu não confiar em ninguém, principalmente em você.


			Sam: — Essa foi a coisa mais inteligente que você disse o dia todo. Porém, para o seu azar, isso não é uma questão de confiança, mas sim de necessidade. 


			Pedro: — Eu não entendo.


			Sam: — Então permita-me explicar: como bem sabe, ou pelo menos deveria, morre sabe-se lá quantas pessoas por dia pelas mais diversas razões. Imediatamente, ao morrerem, suas almas são enviadas para seu devido lugar, conforme suas escolhas de vida. Ou seja, se você é bom, vai para o Paraíso, se é mau, vai direto para a iniciação, que você conhece como “O Vulcão”.


			Pedro: — Iniciação?


			Sam: — Já ouviu aquelas histórias de faculdade em que os calouros são forçados a se submeterem a situações ridículas pelos veteranos? O vulcão é o nosso jeito de dizer: “bem-vindo ao seu novo lar”.


			Pedro: — Nunca achei graça nesses trotes. E isso que vocês fazem é horrível. 


			Sam: — A ideia original era cair no colo de um demônio muito excitado, mas o departamento de marketing achou que era pesado demais.


			Pedro: — Tem um departamento de marketing aqui no Inferno?


			Sam: — Para onde acha que a maioria desse povo vai parar quando morre? A questão, garoto, é que, com o grande número de gente morrendo por minuto, às vezes, rola uma confusão ali ou aqui. 


			Pedro: — Confusão? Quer dizer que o vulcão, os animais me devorando, o deserto e o esfolamento se devem a uma “confusão”? 


			Sam: — Não fique irritado. Acontece com mais frequência do que imagina. 


			Pedro: — Na verdade não estou irritado. Estou até aliviado em saber que tudo não passa de um mal-entendido e não que seguir o caminho de Deus não compensa.


			Sam: — Porra, nada te abala? 


			Pedro: — Bom, sem querer ofender, mas acho a falta de Deus neste lugar um tanto triste.


			Sam: — Pensando bem, garoto, mudei de ideia. Apodreça a eternidade aqui.


			Chuck: — Sam, por favor. Mostre paciência. 


			Sam: — Está bem. Onde é que eu estava mesmo. Ah, sim. Escuta aqui, garoto: mesmo quando essas “confusões” acontecem, as almas desses azarados ainda estão destinadas ao Paraíso. E, portanto, recebem uma pequena proteção para mantê-los seguros durante a jornada. E é por isso que você se cura de todos os ferimentos e pode conceder alguns milagres, como o de agora há pouco. 


			Todos olham para o condenado curado, que continua encarando seu próprio reflexo no copo com muito espanto no olhar, fazendo Sam dizer:


			— Se é que pode chamar isso de milagre. Mas vai te proteger na jornada. 


			Pedro: — Falando em jornada, esse portal fica muito longe?


			Sam: — Fica, mas o problema não é nem a distância e sim onde está. Na toca da Besta. 


			Pedro: — Besta?


			Sam: — Que pergunta idiota, especialmente vindo de um católico. É óbvio que estamos falando da Besta, do inimigo de Deus, do Adversário, do Diabo, do Sete Peles, do Dragão, Lúcifer, Samael, ou qualquer outro nome que vocês inventam aí. 


			Pedro: — Mas o milagre me protege dele, não é?


			Sam: — Lamento cortar seu barato, garoto. Espera, na verdade, não lamento nem um pouco, mas teu milagre tem limites. 


			Pedro: — Que tipo de limites?


			Sam: — Nada que um devoto como você deva se preocupar. E por que o medo? O Diabo nunca está em casa.


			Chuck: — Pois é. Ele prefere ficar vagando por aí que nem vagabundo.


			Sam: — Falando em ficar vagando por aí, me lembrei que tenho que encher o tanque do carro. Já fica anotado aí para você, garoto: até no Inferno gasolina é cara. Enquanto isso, fica com o Chuck e o… o condenado, qual é o seu nome?


			Condenado: — Valter.


			Sam: — Sabia que era um nome besta. Bem, fica com o esse cara aí também. Até lá pense bem o que quer fazer da vida. Ou da morte. Isso é mesmo uma confusão, mas eu já te disse isso. Fui. 


			Assim que o caubói deixa o estabelecimento, o bartender olha para o garoto, que demonstra certo nervosismo, mas não com o dono do bar. O que faz com que Chuck pergunte:


			— Quer desabafar alguma coisa?


			Pedro: — Não, obrigado.


			Chuck: — Não precisa ter vergonha, garoto. Ouvir o problema dos outros é parte do trabalho. E considerando que estamos no Inferno. 


			Pedro: — Sem querer ofender, mas acho que só Deus pode me ajudar nessa… Espero não ter te machucado dizendo o nome Dele.


			Chuck: — Não esquenta com isso. De qualquer forma, sua chance de desabafar é agora ou nunca. O teu carona não é bom em dar conselhos. 


			Após pensar um pouco, o garoto respira e diz:


			— Eu o vi. 


			Chuck: — Viu o quê?


			Pedro: — O Diabo. Ele era gigante. Digo, ele era um dragão de sete cabeças como na Bíblia. Foi a coisa mais assustadora que eu já vi. Sinceramente, foi pior até do que aconteceu agora há pouco. 


			Chuck: — Oh! Então você o viu como Dragão, e ainda vive? Impressionante.


			Pedro: — Obrigado, mas não é assim que eu vejo a situação. 


			Chuck: — Tem razão em pensar assim. Sabe? O Diabo gosta de assumir muitas formas. E pode não parecer, mas cada forma que ele assume costuma estar relacionado ao humor doentio dele. Como quando ele apareceu como uma serpente para Eva e a convenceu a comer o fruto proibido. Já se perguntou por que de todos os animais amigáveis do paraíso ele escolheria assumir a forma de uma criatura tão repulsiva?


			Pedro: — Serpentes não são animais repulsivos. Sabe? Apesar de nunca terem sido realmente retratadas de forma muito amigáveis em nenhuma história, sempre as achei belas, de uma forma assustadora. 


			O garoto para de falar quando nota o olhar sério do bartender quando da interrupção, fazendo o ouvinte dizer:


			— Quero dizer, por que ele estava como serpente?


			Chuck: — Me diga você. Do ponto de vista bíblico e humano, o que serpentes simbolizam?


			Pedro: — Bom, geralmente inveja, traição, cobiça, entre outros.


			Chuck: — Acertou de primeiro. Muito bom.


			Pedro: — Acho que não entendi.


			Chuck: — Entendeu sim. Naquele dia, o diabo assumiu a forma daquilo que estava sentido. Inveja pela humanidade, cobiça pelo presente conferido a eles e acima de tudo traição contra seu próprio pai. Entendeu garoto. Com ele nada é por acaso.


			Pedro: — Então o dragão de sete cabeças significaria o que exatamente?


			Chuck: — Você tem uma Bíblia aí. Diz para mim o que aconteceu quando um dragão de sete cabeças começou a tacar o terror?


			Pedro: — Diz que ele tentou matar o Messias em seu nascimento. Quer dizer que ele quer me matar?


			Chuck: — Claro que não. Você já está morto.


			Pedro: — É mesmo. Então, o que ele quer comigo?


			Chuck: — O mesmo que ele queria quando assumiu essa forma da primeira vez. Provar sua superioridade perante Deus, e que, para essa guerra, ele iria com tudo. Tradução: você tá ferrado. 


			Pedro: — Mas o milagre de Deus pode me proteger dele, não é?


			Chuck: — Claro. Mas aí depende.


			Pedro: — Depende do que, exatamente?


			Chuck: — Da sua fé. Você tem fé em Deus?


			Pedro: — Bom, tenho.


			Chuck: — Bom para você. Eu também tinha fé nele, sabe? Meu pai dizia para a gente ter fé em Deus e assim tudo de bom ia acontecer. Engraçado que não deu certo nem para mim nem para o meu pai. 


			Pedro: — Lamento.


			Chuck: — Não precisa. O meu velho teve o que mereceu e eu também. Quer saber da minha história?


			Primeiramente, o garoto olha para a porta para ver se seu carona não está chegando e depois diz:


			— Bom, olha que agora fiquei curioso.


			Chuck: — Gostei do entusiasmo. Bem, é o seguinte. Meus pais sempre foram fiéis a Deus, mas por conta de um erro bobo, que ainda por cima tinha os dedos da serpente envolvidos, ou a falta de dedos, no caso, Deus os abandonou. Depois de todas as promessas, depois de todas as vezes que Ele disse o quanto os amava, Ele nem hesitou em mandá-los embora dos jardins do Éden.


			Pedro: — Jardins do Éden? Espera. Seus pais eram…


			Chuck: — Não interrompa, garoto.


			Pedro: — Desculpe.


			Chuck: — Porra, não dá para ficar bravo contigo. Continuando, mesmo depois de terem sido expulsos, os dois continuaram fiéis. Adoravam o Cara mais que a si mesmos. Obviamente, como qualquer babaca, tentaram passar essa mesma doutrina para mim e para meu irmão. Cê já deve saber como ele é.


			Pedro: — Se for quem eu estou pensando. Só sei o que está escrito. 


			Chuck: — O pior que teu livro não estava errado. Ele era um filho perfeito e um devoto a Deus maior ainda. Era de dar inveja. Só Deus e talvez a Bíblia sabem que eu tentei mesmo ter fé, mas não importava o que tentasse, nada de bom acontecia. Por fim, você sabe, eu acabei matando o meu próprio irmão. 


			Pedro: — Senhor Chuck, digo, senhor Caim, por que está me contando essa história?


			Caim: — Gostei da pergunta. Gostei mesmo. Quer dizer, por que eu estaria contando minha história de vida para alguém “milagroso” como você?


			Pedro: — Sabe, que por um momento achei que quisesse apenas passar o tempo. Mas agora tenho certeza de que quer dizer alguma coisa.


			Caim: — E tenho mesmo. Escuta. Sabe o que as pessoas não parecem entender da minha história de vida? É que eu fui o sortudo nela. 


			Pedro: — Desculpe se isso o ofender, senhor Caim, mas eu não te vejo como sortudo.


			Caim: — A princípio não parece mesmo. Veja: meus pais eram devotos a Deus e foram expulsos do Paraíso, depois tiveram uma vida dura até finalmente morrerem. Meu irmão foi fiel, e de que adiantou quando eu o matei? Nada. Quanto a mim. Sabe que depois que matei meu irmão e reneguei a Deus, eu fui feliz até dizer chega? 


			Pedro: — E quanto à cicatriz que Deus lhe fez.


			Caim: — Isso aqui é meu ganha-pão. As minas piram num homem com uma cicatriz. Fora que ninguém podia me ferir, então aprontei a rodo. E, se em vida fui feliz, em morte então não tenho nem palavras. Tenho poder, sou respeitado, bebo à vontade, vejo uns idiotas se matando por qualquer coisa, vejo o Corinthians jogar na minha televisão de 100 polegadas. E nem comecei a falar das minhas idas e vindas da Casa das Súcubos. Adoro o bufê de lá. 


			Pedro: — Casa das Súcubos? Bufê?


			Caim: — Não tenha pressa, talvez você chegue lá. Mas meu ponto, garoto, é que você devia desistir dessa sua ideia de salvação. Nenhum dos azarados que estiveram na mesma situação que você conseguiu, e não vejo por que agora será diferente. Então, comece a aceitar o fato de que Deus te abandonou e comece a beber. Se quiser, eu te deixo trabalhar aqui. Me diz, você é bom com um esfregão?


			Nesse momento, o garoto olha para o esfregão, mas antes que pudesse pensar com mais cuidado suas opções, Sam chega chutando a porta, dessa vez vestindo um belo terno, e dizendo:


			— Desculpe a demora, garoto. Não podia sair em uma viagem de altos riscos sem meu traje de poder. Está pronto para sofrer como nunca sofreu antes, garoto?


			Essas palavras desanimam ainda mais o astral do garoto, a ponto de fazer com que Caim diga:


			— E aí? O que vai ser?


			Apesar de muito assustado, o garoto olha para sua Bíblia e para o condenado que ele curou, se levanta e diz:


			— Muito obrigado pela oferta, senhor Caim, mas a Bíblia me ensinou que manter a fé não é uma tarefa fácil. 


			Caim: — Que pena, eu realmente queria alguém para me ajudar com essa bagunça. 


			Sam: — Por que a tristeza? Pode parecer irônico, mas até no Inferno há um certo tipo de sorte. Ei, Jill. Levanta que você tem um novo emprego.


			Condenado: — Meu nome é Valter


			Sam: — Saquei. Chuck, conheça Jill. Seu novo zelador. 


			Caim: — Você tem experiência?


			Condenado: — Bom, eu era advogado em vida.


			Sam: — Ouviu, Chuck? Quando se trata de limpar bagunça dos outros, o rapaz é profissional. 


			Caim: — Pior que tem lógica. Pois bem, está contratado.


			Sam: — Ótimo. Tudo resolvido. Vamos garoto. Prazer em revê-lo, Chuck. 


			Caim: — Para um de nós, pelo menos. E, Pedro, se cuide. E, se não der certo, eu sempre estou precisando de um par de mãos extras para alguma coisa.


			Pedro: — Obrigado. 


			Sam: — Não é para agradecer, idiota. 


			Saindo do bar, os dois entram na Ferrari e em seguida o garoto pergunta ao motorista:


			— Sam? Por acaso você sabia que o “Chuck” é na verdade o Caim da Bíblia?


			Sam: — Claro que sabia. Por que acha que só chamo ele de Chuck?


			Pedro: — Para manter segredo?


			Sam: — Não, porque é um nome idiota. Chuck soa muito melhor. Mais alguma pergunta?


			Pedro: — Tenho. Antes de irmos você disse que eu ia sofrer como nunca? Isso é sério ou você está apenas brincando?


			Sam: — Sim. 


			Pedro: — OK. Outra pergunta: você está bebendo enquanto dirige? Sem ofender, mas além de perigoso é irresponsável. 


			Sam: — Como o próprio Inferno. Anota aí: quando se está aqui, a última coisa que tem que ter é preocupação. Curte rock?


			Pedro: — Sim


			Sam: — Que pena. Não temos rock no Inferno. Só sertanejo universitário e funk. 


			Uma música agonizante começa a tocar em sintonia com o aumento da velocidade do carro. O que deixa o garoto ainda mais assustado e o motorista ainda mais feliz a ponto de gargalhar. 


		


	

		

			CAPÍTULO 2


			CASA DAS SÚCUBOS


			“Sempre há uma luz no fim do túnel. Será que isso ainda vale no Inferno? É o que estou prestes a descobrir, pois, de acordo com o meu motorista, devido a uma “confusão”, vim parar aqui por engano. É bem frustrante para falar a verdade, mas por outro lado é reconfortante saber que ainda tenho uma chance de salvação.


			Quando penso na possibilidade de chegar aos portões do Paraíso e conhecer Deus, chego até a esquecer de todos os maus momentos que passei por aqui. Quase, porque não é fácil esquecer a primeira vez que se é queimado, perfurado, pisoteado e estripado. Só não estou em piores condições graças ao milagre concedido àqueles que acabaram em situação parecida com a minha, de acordo com o Sam.


			Aparentemente, com essa graça de Deus, sou capaz de me curar de qualquer ferida. Mesmo que ainda sinta muita dor e medo. E esse último é um tanto intrigante. Não que eu esteja com medo da dor, pois a mera ideia de passar a eternidade aqui é mais apavorante do que ser estripado vivo. Falo por experiência própria. Porém, essa jornada pela salvação, por assim dizer, me assusta.


			De acordo com Caim, o Diabo em pessoa está fazendo questão de acabar comigo. Porém, não é apenas o fato de estar na mira do Senhor das Trevas que atormenta meus pensamentos, há também a conversa que tive com o Caim. Embora como católico eu não devesse dar tanta atenção para as palavras do primeiro assassino da história, não tenho como negar que havia razões em suas palavras, especialmente quando dizia que tudo dependia da minha fé. 


			Embora humildemente me considere um devoto do Senhor, pergunto-me se isso é o bastante, especialmente na situação em que estou. Até agora tenho sobrevivido e feito um pequeno milagre, mas a Bíblia me mostrou que muitos que acreditaram tiveram tempos difíceis. O próprio irmão de Caim, Abel, mesmo sendo devoto, acabou assassinado. Entre outros exemplos.


			Sinceramente, talvez eu não devesse ter essas dúvidas, especialmente agora que há esperança. Porém, sinto que há algo errado. Para começar, a maneira como consegui a informação da existência desse portal foi muito fácil. Dolorida, mas fácil. Fora que, antes dessa viagem, meu motorista/guia infernal (por incrível que pareça, foi assim que ele se referiu) disse que eu sofreria como nunca. E, embora o Sam tenha me enganado uma vez, eu tenho certeza de que ele não mentiria em algo que pode me prejudicar. 


			A paisagem também não ajuda a diminuir minhas inseguranças e meus medos. No momento, parece que estamos dirigindo por um pântano sinistro, um tanto semelhante ao de um desenho animado, só que muito mais sinistro. Posso estar errado, mas tenho quase certeza que aquela serpente devorando um condenado é a mesma que tentou me devorar no deserto…”


			O garoto para de escrever quando ouve da serpente:


			Jack: — Ainda me deve um almoço.


			Sam: — Eu vou pagar. Sabe que sempre honro minhas dívidas. 


			O guia infernal começa a rir loucamente e então diz:


			— Desculpe. Não deu para falar isso a sério, mas fique tranquilo, que te dou algo melhor para comer. Não deixe de cobrar, Jack.


			Jack: — Vou mesmo.


			Sam: — Tenho que me lembrar de pagar esse desgraçado. Ele é o responsável pelas minhas finanças. 


			Após isso, Pedro volta a atenção para suas anotações: 


			“Sim. Se trata da mesma serpente. Curioso, achei que ela ficasse apenas no deserto. Por outro lado, ele é quem cuida das finanças do Sam. Nunca imaginei que seria preciso um sistema de finanças no Inferno. Mas como meu guia gosta de ressaltar: nada faz sentido aqui no Inferno.


			Falando no Sam, ele é a pessoa mais humana daqui. Mesmo o Caim se destacava com aquela marca no rosto, mas o Sam não tem um único arranhão, dirige um carro e aparenta conhecer tudo no Inferno. Ele não parece um demônio nem um condenado. Então, o que seria?”


			Sam: — Quer uma sugestão? Faça o que qualquer turista faz quando fica com dúvida e pergunte para o guia do lado.


			Pedro: — Você estava lendo minha escrita?


			Sam: — Bem que eu tentei, mas não entendo nada desse teu garrancho aí. Tá tentando ser médico sem fazer faculdade? Além disso, eu li sua mente.


			Pedro: — Você lê mentes?


			Sam: — É um dom. E a sua mente me surpreendeu, sabia?


			Pedro: — Mesmo? Bem, obrigado.


			Sam: — Me surpreendeu do quão chata ela é. Achei que essa imagem de inocente era fachada, mas, puta que pariu, você é puro até por dentro. Dá até nojo. 


			Pedro: — Desculpe. 


			Sam: — Eu acabei de te insultar e você pede desculpas? Custa ficar bravo?


			Pedro: — Acredite, eu estou um pouco bravo.


			Sam: — O bastante para me dar uma porrada na cara? 


			Pedro: — Prefiro perdoar, esquecer e oferecer a outra face.


			Sam: — Como queira. 


			O guia infernal dá um soco no rosto de Pedro, que imediatamente pergunta: 


			— Por que fez isso?!


			Sam: — Foi você quem ofereceu a outra face, não foi?


			Pedro: — Não precisava disso. 


			Sam: — Me poupe. 


			Após cinco segundos de silêncio, o motorista pergunta:


			— O que você queria perguntar mesmo?


			Pedro: — Você é um demônio ou condenado?


			Sam: — Por que quer saber?


			Pedro: — Porque quero saber quem está do meu lado nessa jornada. 


			Sam: — Um assassino de crianças se continuar falando dessa maneira. Então, aqui vai uma charada: vivo no Inferno, mas não sou daqui. Me diz, o que sou?


			Pedro: — Um condenado? 


			Sam: — É. Pode-se dizer que sim.


			Pedro: — Então, esquece.


			Sam: — Fale logo. Eu não ligo para minha aparência. 


			Pedro: — Como você...? Ah, leu minha mente.


			Sam: — Exatamente.


			Pedro: — Então ainda preciso perguntar?


			Sam: — Obviamente. 


			Pedro: — Nesse caso, por que você não se parece com um condenado? Digo, você não parece selvagem ou que foi esfolado diversas vezes.


			Sam: — Realmente não pareço. E isso se deve a um pequeno truque de mágica. Veja. 


			O motorista pega uma moeda no porta-luvas e a transforma em uma garrafa de vodca. Depois de beber dela, a transforma numa moeda novamente. Em seguida, o garoto diz:


			— Truque legal.


			Sam: — Um cristão que aprecia mágica. Que raridade. De qualquer forma, esses pequenos ilusionismos me permitem aparecer por aí como o bonitão que você está vendo. Caso o contrário você estaria vendo o meu verdadeiro eu. E vai por mim, você não ia gostar. 


			Pedro: — Considerando tudo o que passei e vi, acho que aguento mais uma cara assustadora.


			Sam: — Vamos fazer o seguinte, quando chegarmos ao local do portal, eu te mostro meu rosto só para você ter algo marcante para levar para o Paraíso. Agora chega de pensar em rostos feios. Vamos falar da parte mais bonita do Inferno.


			Pedro: — Olha, Sam. Apesar de um pântano ter uma natureza selvagem magnífica, eu não consideraria uma beleza a se gabar. 


			Sam: — Verdade. Esse lugar não é nenhuma Foz do Iguaçu, mas é aqui que fica uma das melhores coisas do Inferno.


			Pedro: — O portal para o Paraíso?


			Sam: — Melhor ainda. 


			Com essa resposta, os dois param na porta de um enorme portão de ferro, com alguns crânios perfurados em suas grades. Mais à frente é possível ver uma grande mansão, digna de qualquer bilionário. 


			2.1. Entrando no território inimigo


			Após um longo percurso de carro, Pedro e Sam se veem diante da grande mansão de luxo, que faz o turista perguntar:


			— Sam? Que lugar é esse?


			Sam: — De acordo com a revista Forbes: “O jardim do Éden Infernal”. 


			Pedro: — O Inferno também tem uma revista própria?


			Sam: — Claro. A maioria desses fofoqueiros, paparazzis e blogueiros também estão no Inferno. Agora, se puder ficar sem fazer perguntas bestas por um minuto ou dois.


			O motorista aperta o interfone do portão, e uma voz feminina pergunta:


			— Casa das Súcubos, em que posso ajudar?


			Sam: — É o Sam. Então avisa tua chefa que estou aqui e abre a porta, cadela.


			Atendente: — Só um minuto.


			Nesse momento, o motorista mais estiloso do Inferno deita o seu assento enquanto o garoto diz:


			— Não precisava ser tão rude com a moça.


			Sam: — Não existe cavalheirismo no Inferno. Principalmente com súcubos.


			Pedro: — Súcubos? Espera, o Caim falou algo sobre esse lugar. Têm súcubos aí mesmo?


			Sam: — Não. O nome “Casa das Súcubos” é propaganda enganosa. Por acaso você era o presidente do clube do óbvio quando vivo? Sério, umas perguntas inteligentes seriam bem-vindas.


			Pedro: — Bom, não sei se vai considerar como inteligente esta pergunta, mas: como são essas súcubos?


			Sam: — Se você se interessa por demônios ou viu uns animes da vida por aí, já deve saber a resposta. 


			Pedro: — Hã, Sam. Tem uma garota saindo ali.


			Sam: — Olha de novo, garotão. 


			Olhando melhor, o jovem percebe que a garota tem chifres, cauda, asas de morcego e umas vestes bem típicas de uma adolescente. Fazendo com que o garoto diga:


			— Realmente aquilo é uma súcubos. Achei que seriam mais assustadores, até que são bem humanas. 


			Sam: — Considerando que elas são frutos do cruzamento de humanos com demônios, era de se imaginar que herdariam algo dos humanos. Só não diz isso para elas, ser comparado a humanos é pior que ser comparado a animais por aqui. 


			Pedro: — Certo. A propósito, vai chover?


			Sam: — Não. 


			Nota-se que o guia infernal abriu um guarda-chuva, fazendo o garoto perguntar novamente:


			Pedro: — Então por que o guarda-chuva?


			Sam: — É para o fogo.


			Pedro: — Que fogo?


			A resposta surge de um tiro da bazuca disparado pela súcubos contra a dupla e, enquanto a pequena diabinha volta para dentro da mansão, ao baixar a poeira, é revelado que Sam e seu carro ficaram intactos. Menos o garoto que queima em agonia. Vendo seu sofrimento, tudo o que o motorista tem a dizer é:


			— Qual é? Precisa espalhar pele queimada por todo meu carro?


			Ignorando a dor do seu passageiro, o motorista aperta o interfone e diz:


			— Escuta aqui, já se divertiram o bastante queimando o banco de passageiro do meu carro. Agora abra essa porta antes que eu use sua pele como couro de assento.


			Atendente: — Desculpe, senhor, mas senhorita Lili deixou bem claro que esse era o procedimento a ser adotado em caso de sua presença. 


			Sam: — O que eu fiz para merecer esse tipo de cortesia? 


			Atendente: — Temos uma lista.


			Sam: — Pensando bem, esquece. Olha, nós dois sabemos que eu posso passar desse portão sem problema, mas estou de bom humor, então me deixa entrar que eu coloco juízo na sua chefa.


			Atendente: — Ela disse que diria isso. E pediu para respondermos que, se fizer isso, ela vai pessoalmente pegar suas bolas e colocar no seu ânus. 


			Sam: — Ela falou que ia fazer isso mesmo? Pessoalmente?


			Atendente: — Sim?


			Sam: — Meio extremo, mas eu sou mente aberta. Nesse caso.


			O motorista tira um crachá do bolso que abre o portão imediatamente. Como consequência faz o garoto perguntar:


			— Você tinha uma chave esse tempo todo?


			Sam: — Ah! Vejo que se recuperou. E, respondendo sua pergunta, é muito simples: não seria nada educado da minha parte com as moças. 


			Pedro: — Mas você disse agora há pouco que… 


			Em vez de terminar a frase, Pedro se acalma, cruza os braços e fica em silêncio, o que faz o guia perguntar: 


			Sam: — O que foi? Ficou tristinho?


			Pedro: — Não. É que acho que estou começando a entender aquele lance sobre nada fazer sentido.


			Sam: — Isso é ótimo. Sabe por quê?


			Pedro: — Por quê?


			Nesse momento, o motorista para o carro, desce e educadamente abre a porta para o garoto, enquanto lhe explica:


			— Sabe, garoto? Todos que vêm para cá são como você. Perdidos, confusos, iludidos pela noção de lógica e moral. Mas, assim que começa a dor e a anarquia, eles passam a entender como as coisas funcionam. E você, meu rapaz, está fazendo isso em tempo recorde.


			Pedro: — Isso é bom?


			Sam: — É ótimo. Ao contrário da maioria que leva uma eternidade, você está começando a entender as regras do Inferno. E com poucos arranhões, diga-se de passagem. Porém, o verdadeiro progresso começará quando abraçar o niilismo ao ponto de perceber que não precisa de regras, leis, moral ou nada para viver. Então, meu caro, sabe o que sobra uma vez que está livre de todo esse peso?


			Pedro: — O vazio?


			Sam: — Também. Mas a verdade é que, se tirar todas essas amarras da vida…


			O guia infernal abre a porta da mansão, que revela todos os luxos do lugar, como um bufê com fonte de chocolate, cassinos, shows de salão estilo Vegas, uma piscina com um tobogã, além de várias súcubos incrivelmente atraentes. Por fim, Sam termina de dizer:


			— …sobra apenas a diversão. 


			Enquanto isso, ainda mais no interior da mansão, os moradores demoníacos da casa começam a se aproximar dos dois, com certo interesse. Algo que os dois nem notam, pois um está maravilhado com o que vê e o outro interessado em deixar o outro maravilhado:


			— Sem dúvida esse é o lugar mais bonito do Inferno. Até agora. 


			Sam: — Eu te entendo. Ao contrário do resto, que é cenário de filme de terror ou uma paródia de velho-oeste com mundo pós-apocalíptico, um lugar deste é realmente bonito. Sem contar nas gatas daqui.


			Pedro: — Sobre isso, essas “gatas”, como você diz, devemos nos preocupar? 


			Sam: — Não precisa ter medo. Súcubos são inofensivas. Exceto quando excitadas, irritadas, famintas ou quando invadem o território delas. Tipo o que eu fiz agora há pouco. 


			Ainda mais assustado depois do que ouve, o jovem não pôde deixar de notar que várias dessas belas criaturas estão se aproximando por todos os lados, seja das paredes, do teto, seja mesmo das sombras, com expressões diabólicas sorridentes, irritadas, famintas e sinistras, fazendo o garoto ficar ainda mais perto do seu guia. Vendo essa aproximação, Sam diz:


			— Chega para lá. Eu não te dei essa intimidade toda não. 


			Ele joga o garoto para o lado, que acaba caindo nos braços de algumas das criaturas. E com sorrisos sádicos em seus rostos, dizem:


			— Oi. 


			Mesmo tendo sido dito de maneira bem inofensiva, o garoto ainda corre para perto do único “aliado” que tem por perto, e então implora:


			— Sam, pelo amor de Deus, podemos sair daqui?


			Antes mesmo que o guia pudesse dar-lhe outra bofetada, a palavra “proibida” dita pelo garoto faz com que as súcubos fiquem com dor de cabeça. Algumas que estavam no teto chegam até a cair no chão, fazendo Sam dizer:


			— Ótimo. Custa tanto para um cristão não falar em Deus por um segundo? 


			Voz feminina: — O que você aprontou agora?!


			Nesse momento, qualquer barulho no estabelecimento se cessa, incluindo as súcubos, que se retiram do chão enquanto uma figura feminina desce as escadas. Mesmo sendo puro de coração, até o garoto fica encantado com a bela mulher alta, morena, de cabelos negros, vestida de vermelho e com uma pose digna de uma rainha. Sua aparência, mesmo imponente, é o bastante para se tirar qualquer medo do ambiente. Percebendo isso, o guia infernal diz ao jovem:


			— Isso, garoto. Baba no chão mesmo. Nenhuma promessa de castidade consegue resistir a essa belezura formosa. A propósito, gata, antes que fique zangada, foi ele quem começou.


			Sem nenhum aviso, a bela mulher dá um tapa com tanta força no guia que arranca a cabeça dele, mandando-a para longe. A visão do corpo do seu “amigo” caindo no chão é o bastante para fazer o garoto gritar de medo:


			— Meu Deus! Você o matou!


			Ao olhar para a mulher, o garoto se congela ao perceber a frieza no rosto dela. Em seguida, ela ergue sua mão em direção ao garoto, que já imagina que terá um destino parecido com o do seu guia, mas acaba recebendo um simples puxão de orelha e ouvindo:


			— Será que é tão difícil para vocês novatos entenderem que não é bom ficar falando essa palavra por aqui? A propósito: meninas, está tudo bem?!


			Meninas: — Sim, senhorita Lili.


			Lili: — Ótimo. E você, garoto, tem algo a dizer?


			Pedro: — Desculpe, senhora. Eu estava com medo. É uma expressão muito comum.


			Lili: — Não estava esperando que se desculpasse de forma tão sincera. Especialmente sem tortura. Depois eu lido com você. No momento, tenho que trocar uma palavrinha com o cafajeste, desprezível, vagabundo e desgraçado que acaba de sujar meu tapete persa.


			Pedro: — Está falando do Sam? Mas ele…


			Lili: — Morreu? Se baratas fossem fáceis de matar.


			Num segundo depois dessa frase, Sam reaparece já de pé, com a cabeça no lugar, sem um único arranhão e com uma frase pronta:


			— Pelo visto alguém está naqueles dias.


			Com essa resposta, ele perde a cabeça novamente. Assim que se recupera, o guia pergunta à dama:


			— Fale sério. O que fiz dessa vez?


			Lili: — Deixe-me ver a lista. 


			Sam: — Quem diria? Você tem uma lista mesmo.


			Lili: — É um passatempo meu e das garotas. É divertido apontar suas falhas. Olha aqui.


			A bela dama tira um celular do bolso e exibe para o guia infernal, que lê em voz altas as anotações:


			Sam: — “Aparece só uma vez por mês, ou uma vez por ano, sempre destruindo alguma coisa do estabelecimento ou prejudicando meu pessoal”? Sabe que sou ocupado, Lili. Além do mais, seu pessoal se ofende fácil. 


			Lili: — Você chutou uma das minhas meninas até o outro lado do Inferno. O pior é que ainda prometeu buscar. O que nos leva ao próximo item.


			Sam: — “Nunca cumpre suas promessas”? Entendi. Ainda está brava com aquilo? Mulher, supera. Já faz milênios. Além do mais, vai dizer que não gosta do teu trampo.


			Lili: — Eu estou falando daquela outra coisa que você falou séculos passados. 


			Sam: — Nem começa com aquele papo de novo. Metade dos caras faz promessas vazias para ter uma chance com você ou com uma dessas coisas que andam por aqui.


			Lili: — Só que eles não falam promessas vazias estando sóbrios ou lúcidos. 


			Sam: — Que absurdo, mulher! Eu nunca estou sóbrio ou lúcido. 


			Para comprovar essa afirmação, ele tira seu cantil pessoal de bebida e fuma um charuto. E ainda solta fumaça na cara do inocente garoto enquanto a dama pergunta:


			— Você não vale nada mesmo. A propósito, o que você quer desta vez? E quem é esse condenado aí?


			Sam: — Olha de novo. 


			Com o charuto na mão, o guia queima a cabeça do garoto que, após gritar de dor, tem seu ferimento curado, fazendo a bela dama dizer:


			— Ah! Percebo. Ele é outro “sortudo”. 


			Pedro: — Sam? Por que fez isso?


			Sam: — Porque só assim ela sacaria.


			Lili: — Pelo contrário. Essa carinha inocente já diz muito. Isso explica o porquê de as meninas estarem tão animadas. E devo dizer, raramente tivemos a honra de receber almas puras por aqui. Você deve ser um bom garoto, imagino.


			Pedro: — Muito obrigado. Meu nome é Pedro, a propósito, senhorita Lili, certo?


			Lili: — Que fofo. Ele é educado. Dá vontade de morder. Finalmente arrumou um amigo que presta, Sam. 


			Sam: — Gostou? Então fica com ele. Vendo por um cigarro. E olha que nem fumo. 


			Tanto o garoto quanto a dama olham para o guia infernal com uma cara de descrença, fazendo-o dizer:


			— Charuto é diferente. É chique. De qualquer forma, quer ele ou não quer?


			Lili: — Bom, eu poderia usar os serviços dele. Trazer uma clientela mais diferenciada. Me diz uma coisa, fofinho, o que você sabe de sexo?


			Pedro: — Só o que os livros de biologia dizem. 


			Essa resposta quebra a cara da dama, fazendo-a tirar uma gota de sangue do garoto com suas unhas. Após experimentá-la, diz:


			— Não acredito. Ele é virgem?


			Sam: — Só percebeu isso agora? Estava na cara. 


			Lili: — Nessa idade?


			Sam: — Você não tem acompanhado muito as mudanças lá em cima, não é? Agora crianças têm direitos e devem ser protegidas de atos libidinosos, ou algo assim. 


			Lili: — Não é o que meu pessoal vê quando fuça a mente dos nossos “convidados”. 


			Sam: — Sabe como são os humanos. Não há limites para a sacanagem. Nem crianças estão seguras. As suas “crianças” são a prova disso. 


			Lili: — Pode ser. Agora, voltando ao que interessa. O que pretende com esse aí? 


			Sam: — O de sempre. Levar outro desastrado para o portal, aproveitando para dar a ele um tour inesquecível pelo Inferno.


			Pedro: — Tour? 


			Sam: — Faz parte do pacote. Não precisa agradecer. 


			Lili: — Entendo. Veio para mostrar o lado “belo” do Inferno?


			Sam: — Exato. Me ajuda nessa?


			A resposta do guia vem na forma de um alçapão que se abre embaixo de seus pés. Antes de cair, Sam fica parado no ar tempo o bastante para dizer:


			— Sabia que podia contar contigo.


			Assim que ele cai, o garoto percebe que está só, o que o deixa um tanto preocupado, mas a bela dama o acalma dizendo:


			— Fique tranquilo, eu o devolvo amanhã. Até lá, pode usufruir da minha moradia como bem desejar. 


			Pedro: — Humhh, obrigado? Hã... Senhora Lili, se não for inconveniente, posso saber se o Sam vai ficar bem?


			Lili: — Não se preocupe. Ele vai estar de pé para levá-lo ao portal. 


			Ao vê-la pegando um alicate e algumas facas, o garoto fica ainda mais preocupado enquanto a dama diz:


			— Olha, eu não sou muito de dar conselhos, mas como você é o primeiro não cafajeste a pisar aqui, eis algumas dicas: primeiro, se preocupe mais com você do que com os outros. E segundo, quando o Inferno te der uma folga, aproveite ao máximo, pois nunca se sabe quando terá outra… Está escrevendo isso?


			Pedro: — Claro. Apesar de pessimistas, acho que podem ser adaptadas e serem úteis. Fora que ajuda a relaxar a mente.


			Lili: — Assim não dá. Garotas, livrem-se dessa pureza ambulante antes que eu vomite. Agora, se me der licença, tenho que ensinar ao seu amigo que sou uma mulher de palavra. 


			Com um alicate nas mãos, a bela dama desce até o calabouço onde está o guia infernal, deixando o inocente e puro garoto no meio de incontáveis súcubos, que se aproximam como hienas diante de uma gazela ferida. Porém, tudo o que as pequenas diabinhas fazem é cheirá-lo, fazendo-o perder um pouco do medo, a ponto de perguntar:


			— Olá, garotas. Digo, demônios. Digo, súcubos. Desculpa. Do que chamo vocês? Meu nome é Pedro. A propósito, vocês teriam nomes? Desculpe, mas podem parar de cheirar meu traseiro. E a minha frente também?


			Após esses pedidos, as súcubos ao redor dele se levantam em duas pernas e falam ao mesmo tempo:


			— Prazer em conhecê-lo, Pedro.


			2.2. Comendo com o inimigo


			Tendo sido deixado sozinho com as belas crias infernais, o garoto se surpreende com o novo comportamento mais “humano” delas, que também o deixa mais calmo quanto a elas. Em seguida, uma súcubos de aparência morena, semelhante a uma Cleópatra adolescente, de cabelos brancos, com presas de vampiro, fica à frente de Pedro e pergunta:


			— Está com fome?


			Pedro: — Bem…


			Súcubos 1: — Vem.


			Sem ao menos esperar a resposta de Pedro, a criatura pega o garoto pelo braço e o leva gentilmente para uma mesa de jantar, onde várias súcubos se encontram reunidas, todas de olho no pequeno jovem turista do Inferno. Ao se sentar na mesa repleta dos mais variados doces, as súcubos começam a oferecer as guloseimas para o garoto, que diz:


			— Muito obrigado.


			Antes que ele pudesse pegar o prato para comer, a criatura serve para ele numa colher e o alimenta da mesma forma que se alimenta um bebê. Fazendo-o dizer, mesmo com a boca cheia:


			— Obrigado pelo gesto, mas não precisa me alimentar.


			Súcubos 2: — Beba um pouco, fofuxo. Líquidos fazem bem a saúde.


			Assim como a primeira, outra, com aparência semelhante, com a diferença de que seu cabelo é dourado e estar de óculos, também o faz beber como se ele fosse um infante, fazendo com que o garoto fale novamente:


			— Eu realmente aprecio o que estão fazendo, mas eu posso me alimentar por conta própria. Então se não se importar, eu gostaria de…


			Súcubos 3: — Relaxe, garotinho. Finja que é sua última refeição.


			Uma terceira súcubos, também semelhante às outras duas, só que com cabelo rosa e uns centímetros menor, surge massageando a cabeça dele e até movimentando a boca dele para que mastigue melhor. Dessa forma, tudo o que o garoto pode fazer é dizer:


			— Eu desisto.


			Enquanto é alimentado e massageado, o garoto nota que tudo o que as outras súcubos fazem é ficar sentadas na mesa olhando para ele. O que o faz perguntar:


			— Vocês não vão comer? 


			Súcubos 1: — Não. São todos para você. 


			Pedro: — É por minha causa? Olha, eu não pretendo comer tudo isso e odiaria ser a causa do impedimento de vocês em comer…


			Súcubos 1: — Você está preocupado com nosso bem-estar? Que fofo. Mas relaxa, não estamos interessadas em nada do que tá na mesa.


			Pedro: — Não? Se bem que não dá para culpar. Muito doce e açúcar no estômago não fazem muito bem, além de resultar em cáries.


			Súcubos 2: — Não é isso, tolinho. Embora, tenha lá suas razões, mas como súcubos, nossa preferência alimentar é mais refinada. Olha ali um exemplo. 


			Nesse momento, todas elas apontam para cima, onde se pode ver um condenado amarrado de ponta cabeça com quatro súcubos do lado, que em seguida o devoram como hienas famintas, absorvendo sua apodrecida alma no processo. O garoto fica muito assustado, e não ajuda em nada uma das criaturas oferecer um pedaço de bolo para comer, o que o faz dizer:


			— Desculpe se isso parecer ofensivo da minha parte, mas vocês estão tentando me devorar?


			Súcubos 1: — Por que acha isso?


			Pedro: — É que o senhor ali em cima devorado, vocês me alimentando…


			Súcubos 2: — Não estamos tentando te engordar para te comer depois. Estávamos apenas te ajudando a recuperar as energias. Você parece muito fraco.


			Pedro: — É que eu fiquei alguns dias à deriva em terras de fogo e desertos. Fora alguns empalamentos, desmembramentos, esfolamentos, queimaduras.


			Uma das súcubos tampa a boca dele com a ponta da cauda e diz:


			— Tadinho, sofreu tanto. Não precisa dizer nada. Dá para ver pela sua aura. E não precisa ficar com medo. Esse é o único lugar do Inferno onde ninguém o faria mal. 


			Súcubos 2: — Especialmente quando começar a diversão.


			Pedro: — Diversão? Que tipo de diversão?


			Súcubos 3: — Desse tipo.


			Ela cochicha algo no ouvido do garoto, que não apenas o deixa mais preocupado, como também o faz chamar por ajuda:


			— Sam?!


			Súcubos 1: — Eu não me incomodaria em chamá-lo se fosse você. Além do fato de o seu novo amigo não ajudar ninguém além de si mesmo, ele anda ocupado no momento.


			Depois dessa resposta, um grito é ouvido por toda a mansão. Reconhecendo a voz, o garoto pergunta:


			— Essa é a voz do Sam?


			Súcubos 1: — Provavelmente.


			Pedro: — O que está acontecendo com ele?


			Súcubos 2: — Sendo torturado ou se divertindo além da conta. Depende do humor da senhorita Lili.


			Outro grito é ouvido do guia safado, só que esse vem com a seguinte frase:


			— MANDA VER!


			Todas as súcubos: — Se divertindo. 


			Pedro: — Ele estava gritando agora há pouco, como ele poderia estar se divertindo?


			Súcubos 3: — Se quiser, eu mostro o que eles estão fazendo. 


			Súcubos 1: — Talvez possamos mostrar de outra forma. Os padrões da senhorita Lili são pesados mesmo para nós. 


			Súcubos 2: — E olha que gostamos de umas paradas pesadas. Mas olhe para você, tão puro e inocente, precisa ser especial. 


			Pedro: — Se não for exigir muito, será que eu posso opinar quanto a isso?


			Todas as súcubos: — NÃO!


			Pedro: — Tá bem. 


			O garoto fica em silêncio por cinco segundos até que decide perguntar:


			— Posso pelo menos ir ao banheiro?


			Súcubos 1: — Acha que vamos cair nessa? Ninguém precisa ir ao banheiro depois de morto.


			Súcubos 2: — Só que ele é uma alma especial. Vai que ele pode, né?


			Súcubos 1: — Você acha que ir ao banheiro é uma habilidade especial?


			Súcubos 2: — A maioria da espécie dele considera o ato de soltar um barro uma sensação prazerosa. 


			Súcubos 3: — Poderíamos fazer ele soltar um barro. Daí a gente descobre se ele consegue e ainda vê se tem prazer no ato.


			Súcubos 1: — Olhe, até que não é uma má ideia. 


			Súcubos 2: — Vai ser como matar dois coelhos numa cajadada só. 


			Pedro: — Que coisa nojenta. Por que vocês querem me ver fazendo minhas necessidades?


			Súcubos 1: — A sua laia acha isso sexy por alguma razão. Vai que gosta.


			Pedro: — Eu não acho que vou.


			Súcubos 2: — Não fale até experimentar.


			Pedro: — Que tal tentarmos ir com calma e não fazermos algo do qual vamos nos arrepender. Vamos tentar ouvir o bom senso, pelo amor de Deus!


			Ao dizer a única palavra “proibida” do Inferno, as súcubos ficaram com dores de cabeça, se distraindo o bastante para o garoto fugir, mas sem antes dizer:


			— Desculpe por isso.


			Após se desculpar, o garoto sai correndo loucamente pela mansão atrás do seu guia infernal. Depois de descer várias escadas e correr por algum tempo, o garoto ouve a voz de Sam, fazendo-o apressar o passo em direção a uma porta de ferro. Hesitante, o garoto pensa no seu próximo passo, mas o tempo não é gentil, pois o trio de súcubos surge detrás do garoto dizendo:


			— Não se atreva a abrir essa porta!


			Gritos vindo detrás da porta enchem o garoto de coragem para desafiar o conselho da bela e demoníaca garota bem como de falar:


			— Me desculpe, mas o Sam precisa de ajuda.


			Ao abrir a porta, o garoto se depara com uma cena repugnantemente indescritível entre o guia infernal e a dona da mansão. E ao vê-lo espantado, o guia infernal aproveita para perguntar:


			— Mas já acabou? Além de virgem também é rápido?


			Lili: — Eu não disse que odeio ser interrompida? O que veio fazer aqui? Pegar dicas? 


			Vendo o quão grotesco é esse ato de “amor” entre os dois, o pobre e ingênuo garoto acaba desmaiando. A reação de todos é de completa indiferença, mesmo assim, a bela dona do estabelecimento pergunta:


			— É um fresco mesmo. E aí, o que a gente faz agora?


			Sam: — Não sei você, mas a ideia de transar com uma criança pura de coração desmaiada do lado me parece algo bem excitante.


			Lili: — Você é cafajeste mais nojento que eu já vi. Vamos nessa. 


			2.3. Confraternizando com o inimigo


			Algum tempo depois, o garoto recobra a consciência e nota estar numa cama confortável, com as mesmas três adoráveis súcubos de antes do seu lado. Uma delas voando acima dele, e sendo a primeira a cumprimentá-lo:


			— Bom dia, Pedro.


			Pedro: — Hã... Bom dia? Digo, bom dia. Desculpe, como é que eu te chamo?


			Súcubos 1: — Do que você quiser, fofuxo. 


			Pedro: — Certo. Que nome você prefere?


			Súcubos 1: — Você quer mesmo saber meu nome? 


			Pedro: — Sim? Por que não? 


			Súcubos 1: — Porque a todos os cafajestes e vadias que entram aqui não se dão ao trabalho de perguntar.


			Súcubos 2: — Se bem que não somos muito diferentes. Não é como se déssemos nomes para cada um dos idiotas que comemos. 


			Súcubos 3: — Eu os chamo de senhor e senhora “vai e vem”.


			Súcubos 1: — Nem quero saber por quê. 


			Pedro: — Então, seus nomes?


			Súcubos 1: — Ah, claro. Meu nome é Demônica. E essas são Sux e Bus.


			Pedro: — Prazer em conhecê-las, oficialmente. A propósito, o que foi que aconteceu? E por que estou com uma dor de cabeça, meu rosto está coçando, minha barriga está melada, e estou sem calças?


			Demônica: — Por curiosidade, qual é a última coisa de que se lembra?


			Pedro: — De estar fugindo após vocês dizerem o que queriam… O que aconteceu comigo enquanto eu estava dormindo?


			Sux: — Desenhamos bigodes e caveiras na sua cara. E uma piroca no seu traseiro. 


			Demônica: — A gente também tava na dúvida se você era uma criança, um anão ou um anão com cérebro de criança. E pela idade da sua alma e o tamanho do seu negócio aí embaixo, definitivamente você é uma criança. 


			Bus: — Bateu fome, então fiquei te mordendo um pouco. Seu gosto é tão bom que me deu água na boca. 


			Pedro: — Só isso? Até que não foi tão ruim. Mais alguma coisa?


			Demônica: — Vamos dizer que só foi isso mesmo. Qualquer coisa para te manter consciente. 


			Pedro: — Que alívio. Por um momento achei que vocês fossem fazer aquelas coisas degradantes que disseram que fariam e depois devorariam minha alma, como as histórias dizem. 


			Demônica: — Bom, a gente ainda vai fazer isso. Só queríamos que estivesse acordado quando fizéssemos. É mais divertido assim.


			Sux: — Não se preocupe. Vamos garantir que seja tão bom para você quanto vai ser para a gente.


			Bus: — Não na mesma intensidade que a senhorita Lili e o bonitão do Sam. Infelizmente.


			Pedro: — O Sam? Onde ele está?


			Sux: — Ih. Acho que ele se lembrou do que houve.


			Demônica: — Deixa comigo.


			A “garota”, literalmente, enfia o dedo na cabeça do garoto, porém, com a diferença que o ato não o machucou. Em seguida, a súcubos extrai uma áurea de sua mente. E logo depois diz:


			— Vê se para de desmaiar agora. Ok?


			Pedro: — Ok. O que acabou de acontecer?


			Demônica: — Eu apenas extraí uma memória ruim da sua mente. Deveria agradecer.


			Pedro: — Obrigado. Espera. Que memória vocês roubaram?


			Demônica: — Vai por mim, fofuxo. Você não quer saber.


			Sux: — Ouça ela, nem a gente queria ter visto aquilo.


			Bus: — Fale por você. Eu gostei do que vi. 


			Demônica: — Ignore. Ela perdeu o senso de ridículo em um jogo de cartas, não que tenha feito tanta diferença. 


			Pedro: — Como se perde algo assim num jogo de cartas?


			Demônica: — Isso aqui é o Inferno. Dá para se perder de tudo. Especialmente quando se faz um joguinho. 


			Sux: — Só para ter uma ideia. Dá para você conseguir até uma posição de lorde infernal com um jogo. Pena que os lordes são experts em jogatina. 


			Demônica: — Nem fale deles. Só traz azar e má recordações.


			Bus: — O seu namorado não é filho de um? 


			Demônica: — Viu o quanto os jogos são perigosos, Pedro? Te deixa burro. Deveria anotar.


			Pedro: — Está bem. Cadê a minha mochila? Ah, tá aqui.


			Ao abrir a mochila, o garoto pega o seu caderno de anotações e começa a escrever, ignorando as três súcubos, que, confusas e curiosas pela maneira como o garoto as ignorou, se aproximam dele para ver o que ele está escrevendo. Ao verem, Demônica é a primeira a expressar uma reação:


			— Você realmente vai anotar aquilo?


			Pedro: — Por que não? Venho anotando tudo que possa me ajudar a lidar com toda essa situação. E achei seu conselho muito informativo e útil.


			Demônica: — Achou? 


			Pedro: — Achei. Algum problema?


			Demônica: — Só que eu estou quase reconsiderando te devorar. É que é tão raro ouvir elogios sinceros dos nossos “hóspedes”. Quer dizer, além da nossa aparência, é claro. 


			Pedro: — Hã... Disponha?


			Sux: — Com licença, mas você desenhou isso também?


			Pedro: — Sim. Achei que daria mais ênfase às informações que estava colhendo. E ajudaria a me distrair depois de um dia de muita agonia.


			Sux: — Ficou muito bom. Seu desenho capturou toda a arrogância e prepotência do Sam. Se não for pedir muito, poderia fazer um retrato meu? 


			Pedro: — Tudo bem. Eu provavelmente ia fazer um quando tivesse tempo. Por que está tirando a roupa? 


			Enquanto vira para o lado tentando evitar a visão de um corpo nu, a súcubos diz, de forma natural e ignorando completamente a vergonha de Pedro: 


			— Quando estiver pronto, pode começar. Leve o tempo que for preciso. 


			Pedro: — Não prefere fazer um com suas roupas? Por favor?


			Sux: — Gosto que meus desenhos capturem meu lado natural. 


			Bus: — Ei, galera. Olha o que achei na mochila dele. Drogas.


			A súcubos mostra um frasco de cola, fazendo as outras duas apenas revirarem os olhos e fazer com que Sux diga, enquanto Bus cheira a cola:


			— Só porque dá pra ficar doidão cheirando isso não quer dizer que seja droga, Bus. 


			Bus: — Desculpe. Disse algo?


			Demônica: — Esquece isso. Tem coisas mais interessantes. E raras também. 


			Ao ver a criatura infernal abrindo e preste a beber a água benta, o garoto sai da cama e se apressa para salvá-la, enquanto diz:


			— Cuidado! 


			Demônica: — Hum, refrescante. Experimentem.


			Enquanto a súcubos divide a garrafa com suas irmãs, o garoto pergunta:


			— Não entendo. Isso quase matou um condenado.


			Demônica: — Falou certo. Isso funciona com um condenado, mas para um demônio nato vale apenas como um tira-gosto muito apreciado. Nosso paladar não é muito exigente. 


			Pedro: — Mas vocês ainda se machucam quando digo Deu… 


			A cauda da súcubos tampa a boca do garoto, para em seguida falar:


			Demônica: — Quer parar de dizer essa palavra?!


			Pedro: — Desculpe. 


			Demônica: — Ótimo. A propósito, não pude deixar de notar que veio correndo impedir que eu “me machucasse”. Não te passou pela cabeça que se a água tivesse efeito eu estaria em dor agonizando e poderia tirar proveito para fugir?


			Pedro: — Sinceramente. Isso nem me passou pela cabeça.


			Demônica: — Por que não? 


			Pedro: — Porque, por mais que eu esteja querendo muito sair daqui, não quero machucar ninguém. Vocês, inclusive. 


			Demônica: — Na real, você tem problemas. 


			Pedro: — Por me importar com seu bem-estar?


			Demônica: — Hum-Hum.


			Sux: — Hã... Pedro? Quando e como você desenhou isso?


			As duas outras súcubos não apenas param o que estão fazendo como também demonstram um certo pavor ao contemplar um certo desenho do caderno: o desenho do dragão de sete cabeças, ou seja, o Diabo. Vendo isso, o garoto vai até Sux para pegar o caderno e responder à pergunta:


			— Ah, esse desenho. Faz um tempo, e não foi fácil desenhá-lo. Porque eu sempre ficava com medo. Me lembro até que pensei que fosse morrer de novo quando ele surgiu na minha frente e me encarou.


			Sux: — Ele te viu?


			Demônica: — E você ainda está vivo?


			Pedro: — Sim. Hã, vocês estão bem? Parecem meio tensas.


			As duas súcubos chegam até a se afastar do garoto, mais precisamente se afastar da imagem da Besta. No caso da Bus, ao olhar por mais tempo para a imagem, acaba entrando em pânico e saindo do quarto voando. Em seguida, Sux diz preocupada:


			— Eu vou atrás dela. 


			Não demora para Sux se retirar, deixando assim o garoto sozinho com apenas uma das súcubos. Confuso com o que acabou de acontecer, o jovem pergunta à bela e incrivelmente mortal criatura:


			— O que houve com ela? Ela está passando mal ou…


			Demônica: — Não é da sua conta! Olhe, faça o que quiser. Tem um monte de garotas nessa casa. Uma hora, alguma aparece e te faz companhia. 


			A criatura segue até a janela e passa através dela como um fantasma, voa para os céus, enquanto o garoto vai ao seu encalço perguntando:


			— Espera! O que houve? O quer que eu tenha feito de ruim, não foi por mal.


			Demônica: — Esqueça. 


			Assim que a criatura some de vista, o garoto olha o terrível, desesperador e infernal horizonte. Vê também uma piscina, de água verde, digna da mansão da Playboy, com um monte de belas súcubos fazendo topless. Nesse meio tempo, o jovem acaba tendo uma ideia. Então reúne suas coisas na mochila e sai pela janela tentando subir até o telhado. 


			2.4. O poder do milagre


			Com muita dificuldade, Pedro consegue chegar ao telhado da mansão de onde avista a Ferrari de Sam na entrada. Ao analisar qual é a melhor maneira de descer até o veículo, o garoto não percebe uma presença sombria ao seu lado, que acaba lhe dando um susto quando essa criatura não tão misteriosa pergunta:


			— Mas o que você está fazendo?


			Pedro: — Demônica?


			Devido ao susto, o garoto escorrega na beirada e cai, mas para sua sorte não chega a se machucar muito, pois a súcubos usa sua cauda para amarrá-la ao seu pé e assim evitando sua queda. Mesmo assim, sua cara acaba batendo e quebrando a janela. Algum tempo depois, a cria infernal ajuda a tirar os cacos de vidro do rosto do garoto, enquanto ele a agradece dizendo:


			— Muito obrigado, Demônica. De verdade. 


			Demônica: — Me poupe. Você não precisa ser educado o tempo todo, sabia?


			Pedro: — Desculpe.


			Demônica: — Desisto.


			Após dez segundos de silêncio, o garoto faz outra pergunta:


			— Posso te fazer uma pergunta?


			Demônica: — Não estou a fim de me abrir para um humano. Está bem?


			Pedro: — Eu sei. O que eu queria perguntar era sobre o que parecia ser uma súcubos amarrada na cama no quarto abaixo com outra chicoteando-a. Se bem que posso ter delirado. Alguns pedaços atingiram meu olho, fora que eu estava de cabeça para baixo.


			Demônica: — Ah, isso. Não se preocupe com ela. Está apenas passando por um “castigo”, se é que me entende.


			Pedro: — O que ela fez de tão ruim para que a amarrasse nua numa cama e fosse chicotada?


			Demônica: — O que ela não fez seria uma pergunta melhor, mas garanto que ela está se divertindo.


			Pedro: — Como é que alguém poderia estar se divertindo estando em uma situação tão deplorável e humilhante?


			Após cinco segundos de silêncio e um olhar de descrença por parte da súcubos, ela pergunta:


			— Pedro? Você sabe o que é a internet?


			Pedro: — Claro. 


			Demônica: — E você a usa?


			Pedro: — Sim. Bastante.


			Demônica: — Para o que exatamente?


			Pedro: — Pesquisa, dever de casa, ouvir músicas, ver filmes, séries, vídeos de gatos.


			Demônica: — E pornografia? Você vê?


			Pedro: — Ah, isso. Não.


			Demônica: — Como não!?


			Pedro: — Porque por sorte me bloquearam esse tipo de coisa e eu não queria ver mesmo. Para ser sincero, a Sux foi a primeira mulher nua que vi na vida. Fora um vídeo que vi por engano. 


			Com essa resposta, a súcubos cai na gargalhada e depois pergunta para o confuso garoto:


			— Quantos anos você tem?


			Pedro: — Dez.


			Demônica: — Essa inocência toda não faria sentido nem se tivesse morrido cinco séculos atrás. Sério? Você não aprende isso na escola? Por acaso você não tem amigos para te ensinar essas coisas?


			Pedro: — Para ser sincero, eu nunca tive amigos. 


			Demônica: — Eu devia ter imaginado. 


			Pedro: — Quer dizer, já conversei com outras crianças, mas nunca cheguei a firmar uma amizade mais duradoura.


			Demônica: — Nesse caso, permita-me ser a sua primeira amiga.


			A criatura demoníaca se aproxima de sua presa de forma bem sedutora enquanto diz: 


			Demônica: — Bora fazer algo divertido. Que tal voarmos juntos? 


			Pedro: — Voarmos?


			Demônica: — Não sei se percebeu, mas essas asas nas minhas costas servem para isso. 


			Pedro: — E você vai me dar elas?


			Demônica: — Óbvio que não. Eu apenas vou te carregar por aí. Vai me dizer que nunca quis voar?


			Pedro: — Bom. Eu nunca cheguei a voar de avião, deve ser tão divertido quanto. 


			Demônica: — Está mais para voar em uma asa delta. Não que você vá saber a diferença. De qualquer modo, venha aqui. 


			A cria infernal move o dedo como se estivesse chamando um cachorro, e ingênuo como um rato que vai em direção a uma cobra, o garoto se aproxima dela. Então a súcubos o abraça e inicia a decolagem. Enquanto os dois vão em direção à piscina, a cauda da criatura se enrola pelo corpo do garoto, que diz:


			— Isso é muito divertido mesmo. A propósito, sua cauda está se enrolado em mim e está incomodando. Será que poderia tirá-la, por favor. Ai. Alguma coisa me espetou. 


			Da ponta da cauda da criatura infernal surge um ferrão que espeta o pescoço do garoto. Em seguida, a súcubos diz:


			Demônica: — Não se preocupe. É apenas um “remédio” para te ajudar a relaxar. Você meio que precisa disso.


			Pedro: — Preciso? Tem certeza? Porque eu estou me sentido meio tonto e com a visão falhando.


			Demônica: — São apenas os efeitos colaterais. Daqui a pouco passa e fica apenas a diversão. Você quer se divertir?


			Pedro: — Acho que quero?


			Demônica: — Ótimo. Porque você e eu vamos nos divertir muito. Melhor ainda. Você e todas nós.


			Assim que eles pousam na área da piscina, todas as súcubos se aproximam como hienas diante de uma presa, rindo e demonstrando o mesmo sorriso sádico de uma hiena. Enquanto Pedro, sob efeitos de drogas, começa a olhar para sua “companheira”, que está praticamente o beijando, e diz:


			— Demônica? O que está acontecendo?


			Demônica: — Diversão. Exatamente como eu disse. Apenas deixe acontecer. Esqueça todos os problemas e concentre-se apenas na minha voz. Pode fazer isso?


			Pedro: — Acho que sim?!


			Demônica: — Ótimo. Então, me responda uma coisa: você gostaria de me beijar?


			Pedro: — Te beijar?


			Demônica: — Isso mesmo. Aposto que sempre quis beijar uma garota bonita como eu quando era vivo, não é?


			Pedro: — Bem, não acha que sou muito novo para esse tipo de coisa?


			Demônica: — Bom. Eu sou velha o bastante para esse tipo de coisa. Além do mais, isso é Inferno. Tudo é permitido.


			Pedro: — Tudo? Incluindo sair daqui?


			Demônica: — Isso não é uma opção. 


			Após essa resposta, a criatura aplica mais uma dose do veneno de sua cauda no corpo do garoto, deixando todas as súcubos do lugar tão animadas como hienas prestes a receber uma refeição farta. Por fim, Demônica, que já está toda enroscada no corpo dele e com os lábios quase encostados aos de Pedro, bem como seus dentes afiados, diz:


			— Não se preocupe. Quando for consumido pelo prazer, não vai nem perceber que estará sendo consumido por nós.


			Antes de o ato se concretizar de fato, o garoto, mesmo dopado, amarrado e um pouco tentado, mas não a ponto de ceder, diz:


			— Por favor. Me deixe sair!


			No momento em que os lábios dos dois se tocam, uma luz sai do corpo do garoto. Além de afastar todas as outras súcubos, também acaba queimando o rosto de Demônica, que se afasta em agonia pela área. Já Pedro se levanta enquanto nota que os efeitos do veneno da súcubos saíram de seu sistema e, ao perceber a criatura infernal sofrendo, o jovem não perde tempo e vai ao seu socorro em completo desespero, pois não sabe o que fazer, além de perguntar:


			— Demônica?! Fique parada, por favor! Alguém nos ajude!


			O garoto nota que as demais súcubos estão recolhidas como animais assustados, porém não tem tempo para ponderar o porquê, pois a condição agonizante de Demônica continua a piorar. Até que o jovem Pedro, ao olhar para suas mãos, tem uma ideia. Em seguida, ele segura a súcubos, coloca a mão na cara dela e diz:


			— Por favor, que isso funcione. Pelo amor de Deus, cure essa garota!


			Apesar de causar uma dor de cabeça em todas as súcubos presentes, uma luz sai da mão do garoto, restaurando o rosto da pobre criatura infernal, que demonstra espanto e confusão em seu olhar enquanto o garoto demonstra animação ao bem-estar da súcubos:


			— Realmente funcionou. Isso é um milagre mesmo. 


			Em seguida, a súcubos vai até a piscina e olha seu reflexo nas águas, ainda espantada pelo acontecimento, enquanto o garoto fica falando:


			— A propósito. Me desculpe. 


			Demônica: — Do que está falando?


			Pedro: — Por ter queimado o seu rosto. Eu não queria, mas eu não sei como essa proteção funciona e eu fiquei com muito medo na hora. Acabei entrando em pânico.


			Demônica: — Por que me salvou?


			Pedro: — Porque você estava sofrendo. E precisava de ajuda.


			Com essa resposta, a criatura infernal se irrita o bastante para avançar no garoto, derrubando-o no chão, subindo em cima dele e afiando as garras pronta para feri-lo, mas para no último segundo para dizer:


			— Qual é o seu problema?!!!


			Pedro: — Nenhum. Eu apenas tentei te ajudar depois que se machucou.


			Demônica: — Por que continua preocupada com meu bem-estar depois de eu ter tentado te matar?!


			Pedro: — Você estava tentando me matar? Com um beijo?


			Demônica: — Não seja idiota! Eu só precisava te seduzir ao ponto de conseguir macular essa droga de alma pura! Por que acha que fomos tão legais com você desde o início?! Ou achou mesmo que temos tara por qualquer condenado idiota que entra aqui?! 


			Pedro: — Não. Um pouco, mas por que passar por tudo isso então?


			Demônica: — Porque é da nossa natureza! Seduzir humanos, macular suas almas com o pecado da luxúria e depois devorá-los quando deixam de ser úteis! Esse é o nosso propósito imposto pelos nossos mestres!


			Pedro: — Fala do Diabo?


			Com essas palavras, todas as súcubos se apavoram e se retraem ainda mais. Já Demônica, um tanto irritada pela maneira leviana que o garoto diz o nome do seu mestre, dá um tapa em seu rosto e diz:


			— Por acaso quer que ele apareça aqui?! Tem ideia do que ele faria conosco se visse isso?!


			Pedro: — Eu… me desculpe. Não fazia ideia de que sofriam tanto. 


			A resposta sincera e inocente do garoto é espantosa o bastante para deixar Demônica e suas irmãs com dúvidas. O jovem continua:


			— Eu não quero que se machuquem. Especialmente por minha causa. Apesar de terem me enganado desde o início e me feito passar por diversas situações desconfortáveis, eu não guardo qualquer ressentimento por vocês e não quero que sofram. Então, podem me comer. 


			Demônica: — Você quer que a gente te coma?


			Pedro: — Olha, eu estou aqui nem faz tanto tempo e já passei por muita coisa, e nem quero imaginar o que é passar por uma punição do Senhor do Inferno. Eu não desejaria isso para ninguém. Se a única maneira de impedir isso é ter meu corpo, alma ou sei lá o que devorado, que assim seja. Só peço que seja rápida, se não for pedir muito.


			Após esse discurso, a criatura infernal aproxima as garras do rosto do garoto, fazendo-lhe um pequeno corte, que logo depois se cura. Então a súcubos diz:


			— Ainda não entendeu que não é assim que as coisas funcionam no seu caso?


			Após essa fala, a criatura sai de cima do garoto e o levanta com sua cauda para então dizer:


			Demônica: — Você não pode morrer de novo. Pelo menos não de forma fácil. Aquele cafajeste não te explicou sobre esse seu milagre aí?


			Pedro: — Ele não foi muito específico nas explicações.


			Demônica: — Típico daquele desgraçado. E, apesar disso, não notou que sai de qualquer problema sem um arranhão? 


			Pedro: — Noto, mas é tanta coisa acontecendo que deixo esses pequenos detalhes passarem.


			Demônica: — Pois deveria prestar mais atenção. Como vocês, humanos, dizem: “o coisa-ruim está nos detalhes?”


			Pedro: — “Coisa-ruim”? Ah, certo.


			Demônica: — Que bom que entendeu. Continuando, enquanto esse milagre estiver te protegendo, nenhum demônio pode te machucar. Pelo menos, os menores. 


			Pedro: — Então se sabia que não dava para me matar, por que…?


			Demônica: — Tentamos mesmo assim? Porque o único modo de acabar com essa proteção é fazendo com que cometesse um dos sete pecados. No nosso caso, a luxúria. Meus parabéns, a propósito. Você é o primeiro humano que não cede para a gente.


			Bus: — Vai ver ele só é gay mesmo. 


			Sux: — Desde quando isso foi um empecilho pra gente? A gente seduz até anjo.


			Bus: — E se usássemos uma forma mais do agrado dele? Tipo assim.


			Após essa fala, a criatura se transforma numa versão masculina de si mesmo. Cuja a aparência é a de um rapaz com um tanquinho definido e uma sunga bem apertada, que diz:


			— Sente alguma coisa, gatinho?


			Pedro: — Sabe quando se vê uma pessoa passando por uma sensação dolorida e você meio que sente a dor dela? É o que sinto olhando você nessa sunga ridiculamente apertada. 


			Bus: — Acho que errei.


			Sux: — Que novidade.


			Demônica: — Em nome de todas nós, nos desculpe por isso. E voltando ao assunto, você não pode nos ajudar, então pare de brincar de Messias. 


			Pedro: — Nem se eu entregar minha alma de bom grado?


			Demônica: — Você quer dizer, sacrificar sua vida para o bem-estar de criaturas infernais? Ai que essa porcaria de milagre funciona a todo vapor. 


			Sux: — Fora que, não sei se percebeu, mas depois do que disse, ninguém aqui comeria a alma de um ser que se importa conosco. 


			Pedro: — Não tem nada que eu possa fazer para ajudar? 


			Bus: — Pode me deixar morder a sua cara? Ei, ainda tem mais daquela água benta?


			Todas as súcubos: — ÁGUA BENTA?!


			A animação das criaturas infernais é equivalente à de uma fanbase de uma banda de rock diante do seu ídolo, deixando o garoto no meio de um turbilhão de garotas demoníacas tentando pegar a garrafa, sem perceber que o trio de súcubos principal já está em posse da mochila que contém o item cobiçado. Vendo a situação do jovem que está se “enroscando” com milhares de súcubos, Sux pergunta às suas irmãs:


			— A gente o ajuda?


			Demônica: — Ajudá-lo em quê? A tirá-lo de perto de um amontoado das garotas mais lindas do universo? Não sou tão mal assim.


			Sux: — É mesmo. Espera, aquela é a Bus?


			No meio dessa agitação é possível ver a súcubos Bus protegendo Pedro, que diz:


			— Obrigado pela ajuda, Bus.


			Bus: — Tudo pela água!


			Pedro: — Isso é completamente desnecessário. Você e as outras praticamente acabaram com a garrafa.


			Bus: — Então espero que isso não seja xixi.


			O garoto nota que a súcubos está segurando uma garrafa cheia. Em seguida toma tudo num gole e depois olha para suas irmãs, que não estão nada contentes com a atitude egoísta de Bus. Para piorar a garota ainda diz:


			— Que foi? Estou com espinha?


			Pedro: — Eu sei que estão com raiva, mas não vamos fazer nada precipitado. Não há por que brigarmos por uma garrafa d’água.


			Bus: — Só se for de água benta, que vale por uma refeição diária. 


			Pedro: — É sério mesmo? Uau, agora entendi a ansiedade. Desculpe, pessoal. Eu queria poder arranjar mais.


			Uma das súcubos pega a garrafa da mão do garoto e bebe o líquido que estava lá dentro. Só que agora os olhares de raiva se voltam para ela. Então, o jovem diz:


			— Que estranho. Podia jurar que não tinha mais nada.


			Sux: — Não é óbvio?


			Dito isso, Sux pega a garrafa das mãos da irmã e entrega ao garoto, que em seguida faz água reaparecer com o mero toque. Confuso, Pedro pergunta:


			— Eu fiz isso?


			A resposta vem com Sux pegando a garrafa, bebendo tudo e devolvendo ao garoto para em seguida voltar a ficar cheia. Logo, a criatura infernal diz:


			— Sim. Você fez. 


			Antes mesmo que o garoto pudesse se dar conta da nova habilidade, o restante das súcubos se aproxima dele e com muita educação e fofura do Inferno falam:


			— Por favor! Nos deixe beber dessa água!


			Pedro: — Claro. É só fazer uma fila ou arranjar uns copos que eu ajudo.


			2.5. Na cama com a Rainha do Inferno


			Algum tempo depois, a agitação foi contida e todas as súcubos voltaram à sua rotina de descanso em frente à piscina junto ao garoto, que no momento faz um desenho em seu caderno de anotações, com a súcubos Bus mordendo sua cabeça, o que não parece incomodá-lo nem um pouco. 


			Após terminar as anotações, o garoto chama a súcubos Sux com muita vergonha a ponto de manter seus olhos para baixo enquanto diz: 


			— Pode olhar agora.


			Sux: — Vamos ver como ficou. Hum?


			Pedro: — Admito que não foi um dos meus melhores trabalhos.


			Sux: — Muito pelo contrário. Você conseguiu transcrever minha beleza e personalidade com perfeição. Só fiquei impressionada com o fato de você ter conseguido fazer um trabalho tão bem-feito enquanto ficava o tempo todo olhando para o chão. Sem contar que me desenhou de roupa. Mesmo assim, vai ficar ótimo com minhas outras gravuras.


			Pedro: — Que bom que gostou. Apesar das minhas dificuldades ou de não ser exatamente como solicitou. 


			Em seguida, a súcubos se deita na cadeira junto ao garoto, que continua evitando olhar para seu corpo nu. Ao mesmo tempo, a cria do Inferno cutuca sua testa com a cauda dizendo:


			Sux: — Orgulho e vaidade não vão te matar. Não aqui, pelo menos. Bem como contemplar sua musa nos olhos. 


			Pedro: — Pode vestir uma roupa primeiro, por favor?


			Sux: — Vou dizer a mesma coisa que disse a Michelangelo: jovens artistas de talento como você não deveriam deixar banalidades como timidez e moralismo ficarem no caminho. Atrapalham na criatividade.


			Pedro: — Michelangelo? Você conheceu o Michelangelo? Espera, ele também está no Inferno?


			Ao perceber que olhou para a súcubos, o garoto novamente desvia o olhar, o que faz Sux continuar provocando:


			— Você me acha tão feia assim?


			Pedro: — Quê? Pelo contrário. Você é linda. Na verdade, vocês todas são lindas. Eu só não me sinto à vontade com gente pelada do meu lado. Ou mordendo minha cabeça. 


			Bus: — Hum? Falou alguma coisa?


			Demônica: — Bus, larga dele um pouco. E Sux, põe logo uma roupa. Apelar para ele assim não vai dar em nada.


			Sux: — E pedir para ele passar protetor em você e todo mundo, foi o que então?


			Pedro: — Peraí que nessa aí não teve nada de errado. Ela precisava de ajuda para passar protetor solar... Nesse clima escuro e sem sol de agora... Oh.


			Demônica: — Se serve de algum consolo, eu realmente gosto que esfreguem meus ombros. E você é bem cuidadoso com as mãos. Na maioria das vezes.


			Pedro: — Foi um acidente. Juro que não tive intenção nenhuma de tocar. 


			Demônica: — Pior que eu acredito. Devia aproveitar mais, pois não se sabe quando vai ter outra chance. 


			Bus: — Que pode ser nunca. Porque daqui para a frente é só o terror. Então, fica à vontade para cometer mais acidentes por aqui, seu cabeçudo suculento.


			Pedro: — Obrigado, mas não. E achei que vocês iam parar com isso.


			Sux: — A gente decidiu que não vai mais tentar te matar, mas não quer dizer que não possamos nos divertir com a sua cara de vergonha mesmo. 


			Demônica: — Deveria se considerar com sorte. Não é sempre que temos vontade de ter relações com alguém que não envolva um pouco de morte. 


			Pedro: — Fico feliz em ouvir isso, mas podemos voltar ao assunto sobre o “daqui para frente é só terror”?


			Demônica: — Escuta. Como sua amiga que quase te matou agora há pouco, vou falar isso de forma bem clara: relaxa, esquece o Sam e essa ideia de sair do Inferno. Quanto mais insistir, pior vai ficar. No seu lugar, eu me contentava com o que conseguiu aqui. Nós todos só temos a ganhar com essa decisão.


			Sux: — É verdade. Não faz ideia do quanto gostamos de ter alguém que se preocupa com a gente e faz todas as nossas vontades sem pedir nada em troca e ainda tem uma mente tão rica em conteúdo que vou adorar abrir.


			Pedro: — Quê?!


			Sux: — Não é tão sinistro quanto pensa. Veja.


			Para provar isso, a súcubos enfia o dedo na cabeça de Pedro. Da mesma forma que sua irmã, o ato não machuca o garoto enquanto ela extrai um livro inteiro de sua cabeça, fazendo-o perguntar:


			— Um livro? Como?


			Sux: — Não pense muito. Só pense que vamos ter uma leitura noturna. Animado?


			Pedro: — Hum?


			Demônica: — Relaxa, Pedro. Ninguém aqui quer te fazer mal. Fora te arrancar uns pedaços de vez em quando. 


			A súcubos come rapidamente parte da orelha do garoto, que, embora sinta dor, não chega a machucá-la com seu poder enquanto a ferida se cura. Em seguida, a terceira irmã adula a orelha “ferida” dizendo: 


			Bus: — Por favor, fica com a gente. E vamos ser felizes pra sempre.


			Nesse momento, o jovem se encontra no dilema ao contemplar as belas criaturas infernais em comparação à terrível estrada de trevas que o espera pelo lado de fora. Porém, ao olhar a garrafa vazia de água benta, ele diz:


			— Eu aprecio a oferta. E de coração, adorei conhecê-las e ainda agradeço por tornarem essa minha passagem pelo Inferno uma experiencia mais agradável. Mesmo considerando tudo. Mas eu não posso ficar, e acho melhor eu ir atrás do Sam. Seja lá qual problema ele tenha com a senhorita Lili, já deve ter acabado por agora. Até depois.


			Assim que o garoto entra na mansão, Sux pergunta:


			— Não é melhor a gente avisar para ele não ir porque, vocês sabem, né?


			Bus: — Mas se ele desmaiar de novo, a gente pode mantê-lo conosco até se recuperar. Não é?


			Demônica: — Sabe, Bus? Até que você dá uma dentro de vez em quando.


			Dentro da casa, o garoto segue até o último local onde encontrou Lili e Sam. Ao chegar à porta, Pedro hesita ao abri-la e diz a si mesmo:


			— Não sei por que, mas sinto que há algo horrível acontecendo aí dentro.


			Com esse pensamento em mente, o garoto bate na porta e logo, a senhorita Lili responde:


			— Entre. 


			Atendendo ao pedido, o garoto abre a porta e para sua sorte não se depara com nada fora do comum, apenas com a visão de Lili em sua cama. Mesmo assim, ele ainda sente certo pavor na presença da bela proprietária da mansão, especialmente por ela estar nua tendo apenas os lençóis cobrindo suas partes íntimas, deixando Pedro com mais vergonha do que medo, a ponto de dizer:


			— Eu posso voltar outra hora.


			Lili: — Agora é a hora perfeita. Seria bom ter alguém para conversar, mesmo sendo uma criança. 


			Pedro: — Obrigado, mas eu preciso seguir meu caminho.


			Lili: — A menos que saiba dirigir ou tenha o mapa do Inferno nessa mochila, você não vai durar um minuto lá fora.


			Pedro: — Me falaram isso, por isso mesmo vim aqui buscar o Sam. Por sinal, cadê ele?


			Lili: — Eu estava para te dizer isso, acontece que o Sam teve que sair para resolver alguns assuntos. Disse que voltaria assim que resolver.


			Pedro: — Por curiosidade, quando acha que ele volta?


			Lili: — Da última vez que o vi dar uma dessas desculpas demorou uns três anos mais ou menos. 


			Pedro: — Por favor, diz que a senhora está brincando.


			Lili: — Fica calmo. Ao contrário das outras vezes, ele tem uma razão para voltar, no caso, você. Porém, se acontecer de ele demorar alguns dias, ou semanas, não precisa se assustar. Até porque todas as garotas aqui te veem como um irmãozinho. Mesmo que adorariam que esse irmãozinho virasse o papaizinho delas, bem como o lanchinho da meia-noite, se é que me entende. 


			Pedro: — Sinceramente, queria não entender, mas do jeito que a senhora fala, parece que sabe o que ocorreu lá em cima.


			Lili: — Eu sei de tudo o que ocorre neste lugar. A propósito, muito nobre da sua parte salvar alguém que estava tentando devorá-lo.


			Pedro: — Bem, ela não fez por mal.


			Lili: — Você presta atenção no que diz? Ela fez tudo aquilo por mal, tudo no Inferno é feito por mal. É assim que se reina neste lugar. 


			Pedro: — Bom, em minha defesa, eu não pretendo “reinar” por aqui.


			Lili: — Claro. Você quer sair daqui. Garoto, já ouvi a expressão que é melhor reinar no Inferno do que servir no Céu?


			Pedro: — Já, e garanto que quem disse isso nunca conheceu o Inferno.


			Lili: — De fato. Sabia que num silêncio como esse, se prestar muita atenção, consegue ouvir os gritos de arrependimento do trouxa que disse isso. 


			Nesse momento, ocorre um silêncio de cinco segundos. Em seguida, um grito de arrependimento é ouvido, fazendo o garoto perguntar:


			— Esse era…


			Lili: — Sim. Agora, me faz um favor e se deita aqui do meu lado.


			Pedro: — Acho que prefiro ficar em pé mesmo. Não quero incomodar.


			Com um mero gesto de seus dedos, o garoto é levitado até a cama, onde a bela mulher coloca seus braços em volta dele e diz:


			— Não precisa ficar nervoso. Eu não tenho interesse em garotinhos, só quero conversar.


			Pedro: — Ainda bem. 


			Lili: — É a primeira vez que alguém fica animado quando digo isso. Quem dera o meu marido fosse assim.


			Pedro: — O Sam?


			Lili: — É ruim, hein? Embora eu o preferiria ao idiota do meu marido, mil vezes. 


			Pedro: — Você está traindo seu marido com o Sam?


			Lili: — E ele estava me traindo com a Morte. Talvez a tenha visto quando morreu. 


			Pedro: — Acho que não. 


			Lili: — Sorte sua, ela é um horror. Igual à conta do reparo da janela que você quebrou. 


			Pedro: — Desculpe. É que eu escorreguei e…


			Lili: — Sem problema. Eu reparo os estragos num estalar de dedos, mas quero você trabalhando aqui como pagamento até o Sam chegar.


			Pedro: — Mas você consegue consertar tudo num instalar de dedos, isso não é meio desnecessário e sem sentido?


			Lili: — Não vou nem começar com aquele papo de “que nada faz sentido no Inferno”. Você já deve tá careca de tanto ouvir isso do Sam, mas, mudando de assunto, me diga: você já ouviu falar de Lilith?


			Pedro: — Já.


			Lili: — E o que sabe sobre ela?


			Pedro: — Que é um mito da Idade Média que dizia que Deu… Digo, o Senhor…


			Lili: — Pode falar normal comigo, garoto. Não sou afetada por isso, se esqueceu?


			Pedro: — Pior que sim. Por curiosidade, por que você ou o Sam não são…?


			Lili: — A gente é de uma casta superior. Agora, garoto, foco!


			Pedro: — Certo. Onde eu estava? Ah, sim. Lilith foi a primeira mulher criada por Deus, mas, ao contrário de Eva, Lilith foi criada a partir do barro, assim como Adão, e não por uma das costelas dele. Logo após, ela se rebelou contra Deus por não aceitar sua posição de esposa, saiu do Éden e virou um demônio. Ela também é citada nas passagens de Isaías como uma criatura da noite, mas é descrita mais como uma metáfora. Porém, ela não chega a ter de fato qualquer importância na Bíblia em geral, pois nem chega a existir como uma pessoa de fato em toda a escritura, mas sim como uma história que criaram por aí. Também é o nome de uma deusa pagã das sociedades mais antigas.


			Lili: — Uau. Achei que você fosse apenas um geek que morreu sem nunca pegar alguém, mas, porra, você ainda lê a Bíblia? E conhece as histórias de conspiração que inventaram como essa?


			Pedro: — Eu gosto de aprender. Mesmo que eu seja meio lento nisso. 


			Lili: — Deu para ver, mas e aí? Não está curioso para saber o porquê perguntei de alguém que não significa nada para a “palavra de Deus”?


			Pedro: — Agora que você falou, admito que estou.


			Lili: — Que bom. A propósito, caso não tenha percebido, Lili é uma ótima abreviação de Lilith. 


			Pedro: — É um apelido muito bom mesmo.


			Nesse momento, o garoto toma ciência de que está diante da própria criatura mitológica, o que o deixa mudo e assustado. Porém, para sua sorte, as palavras da bela moça o acalmam:


			— Adoro a cara que as pessoas fazem quando percebem quem sou. Não entendo como é que ninguém faz a ligação. Quer dizer, está no Inferno e aparece uma mulher poderosa e aterradora, era de se sacar quem poderia ser. Quem mais poderia ser? A Vadia da Babilônia? Por curiosidade, sabichão, quando me viu pela primeira vez não pensou que eu pudesse ser ela, né?


			Pedro: — Acho que um pouco. Na Bíblia diz que a Vadia da Babilônia é uma linda mulher, mãe das prostitutas e das práticas repugnantes da Terra, fora se vestir de vermelho. E você aparece como uma linda mulher, de vermelho e dona de um estabelecimento repleto de demônios que seduzem suas vítimas. Tende a confundir um pouco.


			Lilith: — Realmente, falando assim não posso reclamar. Ainda mais depois de me chamar de linda. Continue com essa atitude inocente por aqui e a mulherada nunca vai sair do seu pé. Mas lá fora, isso vai ser sua maldição. 


			Pedro: — É o que todo mundo diz. Hã, por curiosidade, se você é mesmo a Lilith, então quer dizer que você… esquece.


			Lilith: — Se eu conheci Deus e como Ele é? Claro que te conto. Por que a vergonha? 


			Pedro: — Como você sabia que eu ia perguntar? Ah, sim. Mas só se estiver de boa para você.


			Lilith: — Não é nada demais. Já viu Morgan Freeman?


			Pedro: — Já... Isso é sério? 


			Lilith: — Um pouco. Ele não tem uma forma física definitiva. Costuma aparecer conforme a percepção de cada pessoa. Tipo aquele filme com alienígenas que assumem a forma do pai da atriz lá para falar com ela, ou sei lá. Não vi o filme pra saber. 


			Pedro: — E como é Ele? Digo, em personalidade?


			Lilith: — Muito mandão. Tudo tinha que ser do jeito Dele ou nada feito. Para começar, me criou para cuidar de um jardim de meia tigela ao lado de um homem que só foi descobrir como usar o pinto depois de arranjar outra. Cá entre nós, Eva deu sorte nessa parte. Quanto a mim, eu tinha ambição e queria mais e, em vez de conversar ou me ouvir, Deus fez o que sabe fazer de melhor: pune sem dó ou piedade qualquer um que não segue suas ordens. 


			Pedro: — Isso não é meio exagerado?


			Lilith: — Está se esquecendo que Deus mandou Adão e Eva para fora do Paraíso só porque eles comeram uma maçã? Uma maçã que os ensinou a diversão que dá para ter com suas partes baixas.


			Pedro: — Por favor, chega de falar de “partes baixas”. A propósito, Deus ainda continuou ajudando os dois, mesmo depois de saírem do Éden.


			Lilith: — Bela ajuda. Mandá-los para o primeiro Inferno da existência. Sinceramente, comparado ao que eles passaram, me faz parecer que ganhei na loteria da vida.


			Pedro: — Ser condenada ao Inferno?


			Lilith: — Condenada? Eu não fui condenada ao Inferno. Eu fui convidada por Lúcifer em pessoa. 


			Pedro: — Lúcifer? 


			Ao ouvir esse nome, o garoto lembra do seu encontro com o Senhor das Trevas, o que o faz engolir seco enquanto ouve de Lilith: 


			Lilith: — Ah é. Você o conheceu. Que azar o seu. Pelo menos para mim, ele apareceu como um verdadeiro cavalheiro. O que odiei, porque deu para ver a mentira estampada na cara, mas aí ele se mostrou verdadeiro comigo e me fez sua Rainha do Inferno.


			Pedro: — Espera. Rainha do Inferno? O seu marido é mesmo o Lúcifer?


			Lilith: — É.


			Pedro: — E você o trai com o Sam?


			Lilith: — Isso aqui é o Inferno. Traição não é só permitida como muito bem praticada. Esse é beleza daqui e a razão do porquê te perguntei sobre mim. Entendeu?


			Pedro: — Acho que não.


			Lilith: — Tudo bem. Ingênuo, inocente e ridiculamente fofo como é, não ia ter como perceber mesmo. Sabe qual é a única lição que se pode tirar da minha história? É que se você seguir o caminho de Deus, você estará eternamente preso a qualquer condição imposta, mas se você escolhe o oposto, escolhe ser livre. Não há nada que não possa fazer. Veja bem, se na história eu tivesse dito sim aos planos de Deus, eu teria me tornando só mais uma num jardim sem graça, mas aqui no Inferno sou muito mais. Entendeu agora?


			Pedro: — Se entendi bem, você quer que eu abandone minha busca pela salvação do Paraíso e fique no Inferno?


			Lilith: — Não falaria de forma tão merda assim, mas o negócio é bem por aí mesmo.


			Pedro: — Sem querer ofender, mas por que eu faria isso?


			Lilith: — Como imagina que seja o Paraíso? Um lugar de sonhos, diversão e cantorias? Bom, você pode fazer isso aqui também. E mais. Ao contrário de anjos, você tem súcubos. Não negue, até você gosta delas. 


			Pedro: — Sim, mas não do jeito que está pensando.


			Lilith: — É, nem todo mundo é perfeito. Não, espera. No seu caso é diferente. De qualquer maneira, não se deixe enganar. Esse caminho não vale a pena. As recompensas são poucas e os perigos são maiores. E sabe a sua proteção milagrosa?


			Pedro: — O que tem ela?


			Com um sorriso diabólico no rosto, Lilith corta a bochecha de Pedro com suas garras e enquanto sangra, o garoto percebe que seu machucado não se curou rapidamente. Para falar a verdade, sequer se curou. Então, a Rainha do Inferno diz:


			— Não é tão milagroso assim. E se você for por esse caminho, vai te falhar quando mais precisar. Igual a Deus. 


			Um clima de silêncio e medo domina o ambiente, que logo é quebrado pelas palavras de Lilith:


			— Acho que você tem muito o que pensar. Então suba e relaxe mais um pouco. 


			Pedro: — Sim, senhora.


			Amedrontado, o garoto sai da cama e vai até a porta, mas não antes de ouvir a última mensagem de Lilith:
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